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Nota do editor sobre a autora
Mônica Sampaio é, há dezoito anos, locutora, comunicadora, consultora de Comunicação Interpessoal, além de pesquisadora dos processos da fala, da comunicação e do comportamento humano.
Autora do livro: Curso de Locução Dirigida Para Todas As Profissões (editora Brasport), já na segunda edição, se dedica, atualmente, a ministrar palestras, cursos, workshops e consultoria, utilizando as mais modernas tecnologias de comunicação, sem, entretanto, se esquecer de sua paixão que é o jornalismo e a arte de escrever.
A presente obra surpreendeu-nos a todos.
À primeira impressão, nos perguntamos: o que a nossa autora quer com esse tipo de livro?
Marcamos uma reunião assim que recebemos os originais, para descobrir. E mais uma vez, ela nos surpreendeu. Dentro de uma seriedade e um espírito investigativo que lhe é peculiar, ela demonstrou, mais uma vez, estar "antenada" com o que acontece no mundo que nos cerca e, com uma coragem ímpar, resolveu remexer num assunto que a maioria se interessa, mas que poucos têm a dignidade de abordar com tamanho realismo e elegância.
Sérgio Martins de Oliveira
Editor
- - - - -
Introdução
A Comunicação — em todas as suas aplicações e implicações — e o comportamento humano, sempre foram assuntos do meu interesse. Por isso, resolvi vasculhar o que está por trás desta mais recente forma de relacionamento entre os sexos: o sexo virtual. O sexo pela Internet.
Este livro não é um levantamento técnico/estatístico que, de tão abrangente, esgote totalmente este assunto; é apenas o resultado de minhas observações, enquanto internauta e escritora.
No início dos meus "bate-papos" on line, ficava um tanto irritada ao receber mensagens de homens — e de mulheres — querendo fazer sexo virtual. E pensava: puxa, essa gente só pensa naquilo!
As mensagens vinham de toda parte do planeta! São palestinos, gregos, americanos — estes últimos em sua maioria! —, australianos, franceses, brasileiros morando no exterior, brasileiros morando aqui mesmo etc. etc., todos buscando um "carinho" mais íntimo, uma aventura na rede mundial de computadores.
Embora existam programas de conversação on line onde se pode usar os recursos de intercâmbio de mensagem de voz e imagem de webcam (câmera de vídeo para a Internet) e, o mais usual que é o envio de fotografia, o assunto em questão é o sexo sem contato algum, no qual o único contato são palavras escritas na tela do computador. Esta é uma das formas mais fáceis e mais seguras das pessoas se relacionarem: evita-se uma série de obstáculos decorrentes das tentativas de aproximação e adaptação, como também, as conseqüências desastrosas de "puladas de muro" desastradas. Além do que, os custos operacionais desses "encontros" são sensivelmente mais baixos do que qualquer "salinha".
O que há de mais interessante nisso — e que me chamou a atenção — é, mais uma vez, a importância da palavra. Neste tipo de relacionamento, sem os recursos citados de áudio e vídeo, só existem palavras! Palavras escritas na tela do computador! E somente as palavras — nada mais!— são responsáveis pelas emoções que serão sentidas. Palavras escritas de forma espontânea e recíproca. Onde não há a obrigatoriedade de telefonemas, encontros e qualquer compromisso posterior. As palavras bastam e se bastam!
E é importante levarmos em conta que não são encontros "profissionais", onde a pessoa diz aquilo que você quer ouvir/ler, seja por motivo pessoal ou comercial.
Não pretendo fazer a apologia desta nova maneira de "amar". Nem a sua "desapologia" (permitam-me o neologismo).
Minha pretensão é a de colocar em pauta, abertamente, o que está "rolando" — à solta — "fechadamente": esse novo tipo de relacionamento sexual do Terceiro Milênio: o cyber sex.
O que você lerá a seguir são fatos reais, de personagens fictícios, porém, igualmente reais, pois reúnem em si estereótipos virtuais/sociais, mais comuns entre os internautas adeptos deste esporte sexual.
O que posso garantir é que a "viagem" será muito divertida. E... desculpem-me os pudorados! Por questões do fidelidade à pesquisa e aos fatos, os diálogos foram escritos como acontecem realmente na Internet.
Mônica Sampaio
- - - - -
1. Sete dias com a "Caçadora"
Este é o meu nick.
O que eu quero na Internet?
Homens, é claro!
Sou uma mulher madura. Tenho quarenta e outros anos... (cá entre nós, 44). Minha profissão? Secretária Executiva de uma multinacional, aqui no Brasil.
Sabe a maior dificuldade das mulheres que sabem pensar, neste país, neste mundo? Vencer o machismo que impera em todas as áreas de nossa vida. Homem nenhum gosta de ter mulheres bem sucedidas, pensantes, com personalidade e dinheiro próprios. Pagar garotos de programa? Jamais! Não quero isso! Algumas amigas até me instigam... mas, não quero. Ainda sou romântica! Do tempo antigo, entende? É o cúmulo que uma mulher como eu — que não sou de se jogar fora — tenha que ficar sozinha por falta de opções masculinas mais razoáveis!
É por isso que resolvi me relacionar pela Internet. E vou contar agora pra você como é que tudo começou.
Tinha por hábito, todas as noites, me conectar à rede. Acessava-a durante o dia a trabalho, é claro. Mas à noite, eu pesquisava assuntos particulares. Até que um dia descobri os chats. Primeiro, através do provedor. Achei "sacal". A princípio, ninguém te dá bola. É difícil alguém te enxergar no meio da multidão. Mas depois me acostumei. E fiz alguns "amigos", que me sugeriram "baixar" o ICQ, um programa de conversação.
Fui entrando, entrando... e não parei mais. De início, estranhei muito as abordagens de cunho sexual. A primeira coisa que me vinha à cabeça era: não dá pra teclar e "fazer sexo" ao mesmo tempo! Eu teclo com as duas mãos! Afinal... sou uma secretária!
Mas, com o tempo, fui mudando de idéia.
Primeiro dia
Depois de um dia hiper super cansativo de trabalho, cheguei em casa, tomei um banho relaxante, vesti meu penhoir de seda e resolvi abrir uma garrafa de um vinho chileno (que eu amo!), que ganhei de presente do meu chefe. Peguei a taça e sentei-me em Ah! Já ia me esquecendo: o David tem 32 anos. E é casado.
Bem, ele me enviou uma foto e eu enviei a minha. Gostamos um do outro logo de cara. Ele é um pedaço de mau caminho! Ele insistiu: que tal, quer experimentar? Como é que eu faço — perguntei, entre sem-graça e excitada com a idéia. A essa altura, a garrafa de vinho já estava pela metade. E eu, bem mais soltinha. Ele me disse:
david: Deixa comigo. O que é que você gosta de fazer na cama? — perguntou.
caçadora: Dormir — brinquei, ainda um pouco tímida.
david: Então você é boa de cama! — devolveu, aceitando a brincadeira — Espera aí que eu vou na cozinha pegar um pouco de vinho pra te acompanhar.
caçadora: Sua mulher não está em casa? — fiquei curiosa.
david: Não, ela foi passar o final de semana, com as crianças, na casa na mãe dela. Volto num segundo. Me espere. Não saia daí, hein.
Minutos depois, ele voltou.
david: Demorei, babe? — perguntou.
caçadora: Quase nada. — respondi.
david: Você não me traiu, não, né? — quis saber.
caçadora: Fique tranqüilo; não deu tempo. Além do mais, ainda estou na expectativa da sua proposta.
david: Feche os olhos, um só, pra você continuar lendo, ok? E imagine que eu vou beber o vinho da sua taça e você, o da minha. Bem devagarzinho. Está sentindo que a minha respiração está ficando mais rápida?
caçadora: Estou tentando sentir... mas, a minha já está! — respondi sinceramente, pois estava realmente ficando um pouco ofegante. — E o meu rosto está ficando quente.
david: Como é que você está vestida? — ele quis saber.
caçadora: Estou com um penhoir de seda, curto, rosa "bebê".
david: Seus cabelos estão soltos? — ele perguntou.
caçadora: Não. Estou de rabo-de-cavalo.
david: Então solte-os, por favor. — ele pediu.
caçadora: Soltei. E você, como está vestido?
david: De calça de moletom. Sem camisa. Venha cá, me dê a sua mão. Estou colocando-a no meu peito. Você gosta de peito cabeludo?
caçadora: Como gosto! Macio, cheiroso... — respondi, já algo excitada.
david: Me beija, então, os mamilos. Vou segurando a sua cabecinha, bem suavemente... assim. Está conseguindo visualizar o que estamos fazendo, minha adorável caçadora?
caçadora: Estou...hum... e como estou! — respondi, completamente envolvida.
david: Posso passar a mão nos seus seios?
caçadora: Ainda pergunta, David!
david: Vou escorregar minhas mãos pela sua barriguinha, e descendo, descendo mais um pouquinho... escorrega as suas no meu corpo, também. Vamos juntinhos, tá?
caçadora: Hoje você é quem dá as ordens. Quero ser "teleguiada"!
E por aí foi. Gente, que loucura! Que homem maravilhoso! Que tesão! Sexo por telefone, eu já havia feito; mas através da tela de um computador, nunca imaginei que seria tão gostoso!
Despedimo-nos, depois de umas duas horas, mais ou menos, pois eu tinha que trabalhar de manhã cedo e já eram duas da manhã. Ficamos de nos encontrarmos no dia seguinte, no mesmo horário.
Segundo dia
Passei o dia inteiro "nas nuvens". Foi difícil me concentrar no trabalho. Acho que me apaixonei pelo David. Ele é do tipo de homem que eu gosto. Romântico, carinhoso, ousado... enfim.
O dia se arrastou. Finalmente, consegui chegar em casa. Ainda dava tempo de tomar uma chuveirada gostosa, comer alguma coisinha e sentar ao computador.
Hoje resolvi vestir algo mais insinuante: uma camisolinha, preta, curtinha, de alcinhas, muito sensual. Também decidi passar um batom vermelho. Combina com meus cabelos pretos. Coloquei, inclusive, uma sandália de tirinhas pretas, de verniz, com salto "agulha". Estava pronta pra "matar"
Peguei a minha taça de vinho e fui para a Internet.
"Abri" o meu ICQ. Comecei a receber algumas mensagens de pessoas querendo bater papo. Mas ainda não tinha nenhuma mensagem do David. E ele ainda não estava on-line. Fui visitar alguns sites enquanto o aguardava.
Passou uma, duas, três horas... e nada do David. E nisso, já havia bebido uma garrafa inteira de vinho!
Quando, já bastante desanimada, frustrada, chateada... "puta da vida", ia me desconectar, recebi uma mensagem de alguém se intitulando "Theghost".
TheGhost: Oi, quer teclar? — ele perguntou.
caçadora: Acho que não. Estou chateada. Vou dormir. — respondi secamente.
TheGhost: Está chateada por que, meu anjo? Posso te ajudar? — ele insistiu.
Esse "meu anjo" quebrou o meu "gelo".
caçadora: É que alguém me deu um "bolo". — expliquei.
TheGhost: Mas como é que alguém pode ser tão burro em deixar uma princesa linda como você esperando? — galanteou.
caçadora: Deixa de papo-furado! Como é que você pode saber se sou linda ou não? — eu disse, um pouco irritada. Detesto "cantadas baratas".
TheGhost: Com um nick assim, só pode ser. Mas, falando sério, gata; a gente pode conversar um pouco? Queria te conhecer. Estou sozinho. Sou brasileiro e moro em Nova Iorque. Meu nome é Paulo. E o seu?
caçadora: Se você não se importa, prefiro que você me chame pelo meu nick, apenas. Quantos anos você tem?
TheGhost: Tenho 25. E você?
Ele está na faixa etária que eu gosto. Até uns 35, no máximo, ainda dá. Os da minha idade, assim como os mais velhos, são muito cheios de mania!
caçadora: Tenho um pouco mais que você. Já passei da casa dos "inta". O que você faz?
TheGhost: Sou professor de Música. E você?
caçadora: Secretária Executiva.
TheGhost: Como você é fisicamente, gata? Tem foto?
caçadora: Tenho, mas não estou a fim de enviar. — eu ainda estava um pouco mal humorada.
TheGhost: Não faz mal. Não vamos brigar por isso. Usarei a minha imaginação, está bem pra você? Acho que você é loira, cabelos compridos, alta, corpo escultura!... inteligente, independente, madura... experiente. Você é casada?
caçadora: Não. Divorciada. E sem filhos. E você?
TheGhost: Sou solteiríssimo. Moro aqui há quatro anos. Sabe, é muito difícil arranjar uma namorada americana. Elas são muito fechadas. Pelo menos, para os estrangeiros. E sexualmente, bem, nesse assunto as brasileiras são expert.
caçadora: Sei... e como você é fisicamente? — perguntei, já me interessando um pouquinho.
TheGhost: Vou te mandar uma foto minha; você quer? — ele perguntou.
caçadora: Estou doida pra ver... — ironizei.
TheGhost: Não despreza, não, minha gata; tenho certeza de que você vai gostar do que vai ver. — disse, nem um pouco modesto. A foto chegou. Que coisinha mais gostosa!
caçadora: Uau! Você não é de se jogar fora não, Paulo!
TheGhost: Agradecido. Como é que você está vestida?
caçadora: Ih! Já vi esse filme! — eu disse.
TheGhost: Como assim? Só estou querendo saber um pouquinho mais sobre você. Algum problema? Diz, vai, como é que você está vestida? — insistiu.
Fiquei na dúvida se contava como estava realmente. O que ele iria pensar? Uma quarentona tarada, vestida pra matar, através do... computador? Mas... o que é que eu tenho a perder? Ele não me conhece, eu não o conheço, moramos muito distantes um do outro... ele não é nada de se jogar fora! Contei-lhe então como eu sou e como estava vestida. E ele ficou louco!
TheGhost: Nossa, gata! Você me deixou arrepiado! Só de imaginar
você, fiquei cheio de tesão!
caçadora: Você gosta de vinho, querido?
TheGhost: Gosto.
caçadora: Tem vinho na sua casa?
TheGhost: Tenho.
caçadora: Então vá buscar uma taça para me acompanhar.
Você pode imaginar o que aconteceu depois. Afinal, eu tive um ótimo professor, o David! Passamos uma hora e meia maravilhosa! E desta vez quem marcou encontro para o dia seguinte foi ele.
Terceiro dia
Acabo de me conectar. O Paulo deixou uma mensagem pra mim: "Oi, gata! Hoje não vai dar pra me conectar logo mais, por isso estou deixando essa mensagem pra você agora. Te adorei! Depois a gente se fala, tá legal? Um beijo gostoso em você todinha!"
Tudo bem. Não fiquei chateada. Hoje eu é que serei a caçadora.
Abri o random chat. Fui para o grupo "Procurando homens" e saí procurando alguém interessante. Depois de umas quatro tentativas, encontrei um indiano que "prometia". Em suas características pessoais estava escrito: "Garanhão fogoso procura potranca carente". Mandei-lhe a seguinte mensagem: "Potranca carente quer saber se você não está fazendo propaganda enganosa."
Logo em seguida veio a resposta.
GARANHÃOFOGOSO: Não é propaganda enganosa, não. De onde você é?
caçadora: Moro no Rio de Janeiro, Brasil. Você conhece?
GARANHÃOFOGOSO: SÓ por fotografia. Por falar nisso, você tem foto?
caçadora: Tenho. Vou te mandar. E você, tem? — fui direta também.
GARANHÃOFOGOSO: Infelizmente, não. Mas vou te dizer como é que eu sou. Tenho 1.78m, peso 80 kg, sou moreno, cabelos curtos...
caçadora: E quantos anos? — perguntei.
GaranhãoFogoso: 24. E você?
caçadora: Sou mais experiente: tenho 44. — não sei porque, mas decidi falar a minha idade real para ele. — Como é o seu nome?
GARANHÃOFOGOSO: Pode me chamar de garanhão.
caçadora: O que você acha de fazermos sexo? — atirei.
GARANHÃOFOGOSO: Você não é nem um pouco tímida.
caçadora: Espero que você também não seja, garanhão.
GARANHÃOFOGOSO: Se eu estivesse agora com você, te jogaria na cama e tiraria a sua calcinha com os dentes.
caçadora: Nossa! Você é selvagem! — disse, já toda excitada.
GARANHÃOFOGOSO: Você gosta de sexo selvagem? — ele perguntou.
caçadora: Dependendo do momento, e da parceria, gosto de tudo!
GARANHÃOFOGOSO: Então se prepara que você vai conhecer o que é que é fazer sexo de verdade, mulher! Vou te colocar deitada de bruços, deitar em cima de você, puxar seus cabelos...
Mais uma noite plena de... sexo!
No dia seguinte, enquanto trabalhava, fiquei pensando em como eu estava diferente. Mais solta, mais atrevida, falando em fazer coisas que jamais tive coragem de fazer — e falar — com alguém.
Estava há algum tempo sem sair com homem algum. Falta de tempo. E de pessoas interessantes, também.
Já de noite, na hora de sempre, saí procurando pessoas no random chat e, antes de encontrar alguém, fui encontrada. Recebi uma mensagem que me chamou a atenção.
LoboSolitárío: Oi, caçadora. Quer conversar com um lobo solitário carioca? — seu nick era lobo solitário mesmo.
caçadora: Vamos lá. Não estou fazendo nada de interessante mesmo.
LoboSolitárío: Está em casa? — ele quis saber.
caçadora: Estou. E você? — eu disse.
LoboSolitárío: Também. Onde você mora?
caçadora: E onde você mora? — respondi perguntando.
LoboSolitárío: Perguntei primeiro. — insistiu.
caçadora: No Leblon. — respondi.
LoboSolitárío: Moro na Tijuca — respondeu ele.
Depois das perguntas de praxe, se sou casada, como sou fisicamente etc., o Lobo fez a proposta:
LoboSolitárío: Quero conhecer você. Vamos sair?
caçadora: Quando? — perguntei.
LoboSolitárío: Agora.
caçadora: Agora? — exclamei — Mas já é tarde!
LoboSolitárío: São dez horas ainda! — ponderou.
caçadora: É que acordo cedo amanhã.
LoboSolitárío: Prometo que libero você a tempo de poder descansar... um pouquinho. — insistiu.
caçadora: E onde iríamos? — perguntei, mas ainda em dúvida se deveria ir ou não.
LoboSolitárío: O que você acha de irmos a um barzinho? Conheço um ótimo perto da sua casa. — propôs.
caçadora: Ah é? Qual?
Eu conhecia o tal barzinho. Por fim, aceitei. Marcamos o encontro pra dali a quarenta minutos na porta do bar. Como ele disse que não tinha foto para me mandar, resolvi não enviar a minha para ele. Fomos "no escuro". Ele disse que estaria de jeans e camiseta branca. Tinha cabelos castanhos, era mais alto um pouco do que eu, e um pouquinho — segundo ele — barrigudo. Tinha 33 anos.
Chegando lá gostei do que vi. E ele também.
Conversávamos por uma hora, aproximadamente, quando, de supetão, ele me agarrou e me deu um beijo. Já estávamos ambos excitados pelo rumo que a conversa estava indo. Então, ele me fez a segunda proposta da noite:
LoboSolitárío: Vamos a um motel?
caçadora: Vamos — respondi, sem vacilar. E seja o que Deus quiser.
Quer saber? Me saí muito melhor do que imaginava! Esse negócio de sexo pela Internet estava me deixando cada vez mais solta e... experiente!
Quarto dia
Estou recebendo uma mensagem de alguém com o apelido de "caça".
CAÇA: Olá! O que é que você gosta de caçar?
caçadora: Coisas gostosas — respondi.
CAÇA: Coelho ou lebre? — quis saber o "caça".
caçadora: Coelho, claro. — respondi.
CAÇA: O que acha de experimentar uma comida diferente? — sugeriu. Entendi logo o que era.
caçadora: Não, obrigada, estou fora. — disse, cortando o papo por aí. Não é a minha.
Mas ela insistiu.
CAÇA: Nunca teve curiosidade de transar com mulher?
caçadora: Não. — respondi, doida pra terminar esse papo e encontrar um homem interessante.
CAÇA: O que os olhos não vêem o coração não sente. — disse ela. caçadora: O que você quer dizer? — perguntei.
CAÇA: Que, você pode não gostar de mulher, mas pela Internet, posso ser tão interessante quanto qualquer homem. Quer experimentar? — instigou.
caçadora: E como é que seria isso? — provoquei, mas não estava a fim de topar; só fiquei curiosa.
CAÇA: Me imagine como você achar melhor. Fique quietinha, só lendo e "viajando" no que eu for te falando, tá?
Sabe, estou ficando viciada nisso. Chego em casa doida pra ir logo para o computador. Descobri um universo muito mais interessante. É claro que gostei de "transar" com o Lobo — que na realidade se chama Luís — mas, pela Internet, a fantasia não acaba. Além do que, não me sinto promíscua, como me sentiria se a cada dia fizesse sexo com uma pessoa diferente.
Acabo de achar um senhor de 83 anos, aqui no random, dizendo que procura mulheres que queiram fazer sexo com ele. Fiquei curiosa. Nunca me relacionei com pessoas tão mais velhas que eu. Vou tentar. Enviei-lhe a seguinte mensagem: "Estou curiosa para conhecer você; quer teclar comigo?"
Demorou um pouco para ele me responder. Eu já estava desistindo, quando veio a resposta:
Invicto83: Claro que quero! De onde você é?
caçadora: Puxa! Mas que demora! Do Rio de Janeiro; e você? — reclamei e perguntei.
Invicto83: De Pernambuco. Desculpe-me. É que estou recebendo várias mensagens, de todas as partes do mundo. — disse.
caçadora: É mesmo! De mulheres? — perguntei, surpresa.
Invicto83: Em sua maioria, sim. Houve dois homossexuais que mandaram também, mas descartei-os, é claro. — respondeu.
caçadora: E você fez sexo, hoje, com alguma delas? — quis saber, entre divertida e espantada, devido à "novidade".
Invicto83: Com três: uma australiana, de 22 anos; uma francesa, de 35 e uma americana de 48 anos.
Mais surpresa ainda, perguntei:
caçadora: E isso em quanto tempo?
Invicto83: Em duas horas, mais ou menos — ele respondeu com a maior naturalidade.
caçadora: E não está satisfeito? Ainda quer mais? — eu quis saber.
Invicto83: De sexo não me canso, minha filha. Quantos anos você tem?
caçadora: 44. Mas, desculpe a indiscrição, qual é o segredo de tanta disposição? — perguntei maravilhada.
Invicto83: Eu gosto de dar prazer pra mulher. Tenho orgasmo só de ver a mulher tendo prazer. E o único esforço que faço é com as mãos... teclando.
Tive que rir! E o papo foi fluindo de maneira leve e gostosa. Que fogo tem esse homem, gente! Ninguém acredita que ele tenha 83 anos! Se todo homem dessa idade tivesse esse "gás" todo!
Sexto dia
Já são nove horas e essa reunião não acaba! Mas que saco! Estou doida pra ir pra casa! Agora, o meu chefe está me chamando lá na sala dele. Tomara que seja pra dizer que eu já posso ir.
— Dona Fátima, nossa reunião terminou. Nós vamos sair pra jantar. Já que a senhora ficou até essa hora aqui, não gostaria de nos acompanhar? — ele perguntou. E eu, rapidamente respondi:
— Muito obrigada. Mas tenho que fazer algumas coisas em casa essa noite.
Peguei minhas coisas e me dirigi para casa. Ri sozinha, quando pensei: ainda bem que não precisava explicar o que é que eu tinha que fazer em casa!Estava exausta. Tomei um super banho de ervas, submersa na banheira. Coloquei uma camisola bem fresquinha, vermelha — combinando com a calcinha. Peguei a minha taça de vinho — desta vez, um do sul, gostosíssimo! — e fui para mais um de meus encontros secretos.
"Abri" o ICQ. E me perguntei: hoje vou caçar ou vou me deixar ser caçada? "Uni-duni-tê"... Vou aguardar um pouco.
Adivinhe quem apareceu? O David!
caçadora: Alô, sumido; como vai você? — eu disse.
david: Ficou chateada comigo, não é? — ele perguntou.
caçadora: Pra ser sincera, no dia em que você me deu "bolo", sim. Mas já passou.
david: Me perdoa? É que a minha mulher voltou antes do previsto. E com ela eu não posso dar "mole"; ela me vigia mesmo! — explicou.
caçadora: Ela viajou de novo? — perguntei.
david: Sim. E você, como está? Conheceu alguém interessante na minha ausência?
caçadora: Não, imagina! Fiquei esperando por você todos os dias! — não agüentei; tive que ser sarcástica.
david: Falsa! Como é que você está vestida agora? — ele perguntou. caçadora: Estou com um camisolão comprido, de mangas compridas, gola fechada, cor-de-abóbora, e meiões verdes. — "sacaniei"
david: Hum! Então deve estar um tesãozinho! Adoro ver uma mulher vestida assim — ele também não deixou por menos.
caçadora: Ah! Esqueci de mencionar a "touquinha da vovó", roxa e amarela, que estou usando.
david: Agora você me mata de tesão! — emendou ele — Quer saber como estou?
caçadora: Estou morta de curiosidade. —falei com ironia.
david: De ceroulas, três vezes o meu tamanho! Estou super sexy! Você não resistiria se me visse! Cairia aos meus pés, me implorando por sexo.
caçadora: Tenho certeza que sim! — respondi, rindo.
david: Escuta. Fiquei muito bem impressionado com você naquele dia. Vou ter que viajar ao Brasil, a São Paulo, no mês que vem, a trabalho. Gostaria de te conhecer pessoalmente. Você aceita me encontrar?
Pensei um pouco. Lembrei da experiência com o Lobo.
caçadora: Why not? E por que não?
Ele ainda estava no escritório e tinha que ir embora. Mas, mesmo assim, ele me fez gozar muito!!!!!!!!!!!!!
Sétimo dia
Bem, hoje eu vou descansar, porque ninguém é de ferro, não é mesmo?
- - - - -
2. Nem tão sozinho assim, procura - "TôSozinho"
Sou réu confesso: sou "galinha" mesmo!
Tenho 28 anos, super saudável e meu tipo físico é maneiro: moreno-claro, 1.80m, 82kg, bronzeado. As gatas se amarram!
Moro no Rio de Janeiro. Sou casado há dois anos; minha mulher é quatro anos mais nova do que eu.
É claro que eu não conto pra ela o que faço na Internet, né cara? Não jogo contra. Pô! As mulheres só estão querendo sacanagem, e eu vou ficar de fora? Claro que não, meu irmão! Tô muito novo pra me aposentar.
Durante a semana não faço praticamente nada, além de trabalhar. É de casa pro trabalho e do trabalho pra casa. Só saio legal mesmo nos finais de semana, quando vou surfar no Recreio. Minha mulher sempre vai comigo. Não larga do pé, camarada! Ela marca em cima mesmo: linha dura! A não ser quando ela tem algum trabalho da faculdade pra fazer; aí, meu irmão, ela chia muito, mas eu vou sozinho... e aí já sabe né? ! Vou à forra! Rola muita paquera!
Meu trabalho é dar suporte a um Banco, na área de Informática.
Não sei se tem alguma coisa a ver eu contar isso, mas minha mulher era virgem quando nos conhecemos. Começamos a transar no primeiro ano de namoro. Ela era completamente inexperiente. Ela me satisfaz sexualmente, e coisa e tal. Mas têm mais dias em que ela não tá a fim de nada, do que o contrário. E eu fico, na mão... literalmente, bicho. Foi quando comecei a buscar mulheres na Internet.
Como minha mulher dorme cedo — ela faz faculdade, chega às dez da noite, super cansada — , comecei a procurar alguma coisa pra fazer até eu ir dormir. Instalei o ICQ (programa de conversação on-line) e descobri a quantidade de mulheres sozinhas que estão querendo companhia virtual. Tem também as salas de bate-papo dos provedores. Eu uso os dois pra papear com as gatas.
Comecei a procurar no random chat, do ICQ, as mulheres que procuravam homens. Do que elas estão a fim é o que eu queria saber. Dependendo do que fosse, iria satisfazê-las.
As propostas das mais velhas eram mais interessantes. Mulher muito nova não tem muito o que oferecer... em termos de diversão. Além do mais, mulher mais nova, tenho em casa.
Conheci algumas minas muito sacanas.
Fiquei passeando pela faixa etária. Comecei nas de "40 somente". Camarada! Encontrei cada mulherão! De toda parte do mundo! Era mulher pra cacete querendo homem, camarada! Eu ia dar mole?Antes, eu usava o nick de "Garanhão sarado" nos chats do provedor. Enchi o saco e mudei para o "Tô Sozinho". Meu irmão, você não imagina como pintou mulher querendo me carregar no colo.
Eu só não podia imaginar que eu ficaria amarradão numa "coroa". Ela é do Rio também. Tem 42 anos. É um absurdo de mulher! Nos encontramos pessoalmente quatro vezes pra transar.
Eu já estava ficando viciado na "Tereza" — era o nome dela. Não estava mais tendo tranqüilidade pra porra nenhuma! Só pensava nela; só queria ela! Comecei a ficar "bolado" por causa da minha mulher. Na verdade, não estava amando a Tereza; não estava apaixonado por ela. Estava era cheio de tesão! Nunca tinha conhecido uma mulher tão voraz: insaciável mesmo! O que me deixou completamente doido!
Um dia, resolvi deixar de vê-la. Tava demais pra mim, e eu não queria prejudicar o meu casamento. Comecei a procurar outras mulheres na Internet. Minha mulher, como sempre, chegando em casa muito cansada. Sexo com ela, era uma ou duas vezes por semana e olhe lá! Não estou tentando me justificar não... ou até estou. Homem tem as suas necessidades, né, meu camarada? Sabe o que é que rola, brother? Acho que as mulheres deveriam ter muitos homens antes de casar! É mesmo, cara! Porque assim ficariam mais experientes no sexo! E umas das coisas que a minha mulher fica devendo.
Sexo propriamente dito
Conheci a Carina. Era casada, e como eu, estava se sentindo abandonada. Tinha 32. E não era "baranga", não! Pela foto dava pra traçar legal! Mandei a minha também.
A Carina tinha 3 filhos. Seu marido era bem mais velho, e só pensava em trabalhar.
Resolvi pegar no ponto fraco dela.
TôSozinho: Há quanto tempo você não faz sexo? — investi.
Carina: O suficiente pra já sentir falta. — ela respondeu.
TôSozinho: E o quanto é isso? Qual é a freqüência de que você necessita, gata?
Carina: Todos os dias é muito pra você? — ela me provocou.
TôSozinho: Todas as horas é que seria! E seu marido, por que não comparece?
Carina: Não sei bem... acho que a cabeça dele só está voltada para o trabalho!
TôSozinho: Ou talvez... não quero te botar minhoca na cabeça, mas, pode ser que ele já tenha outra... — eu disse — Só assim um homem consegue deixar de fazer sexo com a mulher. A não ser, quando é ela quem não esteja querendo. Você já parou pra pensar se o problema não está em você?
Carina: Em mim, como? — ela perguntou.
TôSozinho: Sei lá, gata; de repente ele começou a não ser correspondido, na freqüência, no estilo, aí resolveu debandar.
Carina: Será que é isso? Mas eu tenho tanto tesão! — ela disse.
TôSozinho: Vai ver, então, que é isso! Tem homem que não dá conta, e se assusta!
Carina: É o seu caso? — ela perguntou.
TôSozinho: Não. Comigo, gata, é o contrário. Eu quero, mas a minha mulher chega muito cansada em casa. O problema, Carina, é que eu também chego cansado em casa. Esquento o jantar, tomo um banho... e tô novo de novo!
Carina: É, pode ser, então, por causa da diferença de idade, — falou.
TôSozinho: Sei não, mina. Tenho amigos quarentões, cinqüentões que são bastante viris ainda, pelo o que eles contam. Mas olha só: vamos deixar o seu marido de lado e vamos falar sobre a gente? Como é que eu posso te ajudar? — perguntei cheio de más intenções.
Carina: Você quer fazer sexo comigo? — ela foi super direta.
TôSozinho: Adoraria te fazer feliz! Por onde quer que eu comece?
Carina: Vai pelo habitual. Quer saber como estou vestida? De calcinha cor-de-rosa... e só!
TôSozinho: Ai, maravilhosa! Estou de short. E tenho as pernas bem grossas e cabeludas.
Carina: Hum... você deve ser um tesão! — ela ronronou.
TôSozinho: A mulherada me aplaude na praia, gata! Sabe o que eu vou fazer com você?
Carina: Diz. — ela pediu.
TôSozinho: Não vou tirar a sua calcinha não. — falei.
Carina: Não? Por quê?
TôSozinho: Quero que você faça um carinho no meu pau... com a boca, deitadinha de barriga pra baixo; e eu vou ficar só olhando a sua bundinha no espelho do teto. Me amarro! Depois, vou abrir passagem na calcinha, pra tocar uma siririca gostosa em você. Isso me dá o maior tesão!
Carina: Vou fazer de conta que os meus dedos são os seus... — ela disse.
TôSozinho: Você tem algo grande aí por perto pra fingir que é o meu pau?
Carina: Tenho um vibrador... que eu comprei.
TôSozinho: Quanto ele mede? — perguntei.
Carina: 16 cm.
TôSozinho: Bota mais 3cm nisso, gata!
Carina: ... tô botando... — ela disse.
TôSozinho: Você goza rápido no grelo?
Carina: Mais ou menos... eu gosto de ficar segurando a cabeça do cara na minha xota, e ficar olhando ele me chupar. Fico cheia de tesão! Seguro o gozo o máximo que posso!
TôSozinho: Caralho! Tu é gostosa mesmo, hein, gata! E o que mais você gosta de fazer? — perguntei.
Carina: Depois que eu gozo no grelo, gosto que o homem entre na minha buceta, bem animal; com força!
TôSozinho: Vou fazer isso agora! Já gozou no grelo?
Carina: Ainda não... tô quase!
A mina descreveu os gemidos da sua gozada. Pô, cara! Fui a Plutão! Que vontade de dar uma esporrada dentro dela!
TôSozinho: Minha puta, vou gozar dentro de você agora! Gozei pra caralho! Foi porra pra tudo quanto é lugar! O computador tá fertilizado agora!
A segunda
Dali nos despedimos e resolvi dar uma voltinha pelas salas do provedor. Uma em especial me chamou a atenção: "Siririca entre elas'. Bem sugestivo, não?
Entrei na sala. Havia mulher, mas também tinha muito valete. E não era só sapatona não! Tinha muita mulher querendo "pica"!
Entrou uma dizendo assim, olha:
SOLITÁRIARJ: Hoje eu tô a fim de buceta!
Seu nick era "SolitáriaRJ". Da terra, meu irmão. Aí respondi:
TôSozinho: Empatou: também quero! Se você encontrar alguma, posso participar?
Você sabe, né, camarada, homem fica tarado com duas mulheres transando! Sou fissuradão nisso, cara! Pô, dá o maior tesão! E ela respondeu:
SOLITÁRIARJ: Nada contra, querido. Sou bi.
TôSozinho: Bicampeã? — brinquei.
SOLITÁRIARJ: Não. Nisso eu sou tetra. Ganho em todas as posições.
Tetra? Não entendi direito. Mas, como não queria passar por otário, passei adiante.
TôSozinho: Quer que eu consiga uma gatinha pra gente ou você é que quer ir à luta?
SOLITÁRIARJ: Deixa comigo. Te chamo quando pintar. — ela respondeu.
Fiquei esperando. Enquanto isso, fui observando os papos que estavam rolando. Tinha uma tal de "Depravada assumida" que estava mandando, em letras garrafais, mensagens sobre o que ela — e o marido — iriam fazer com o pessoal que estava na sala. A mulher era tão pervertida, tão porca, que ela chegou a dizer que os dois transavam com cachorros também!
TôSozinho: Mas tu é muito porca, hein, cara? Ela respondeu:
DEPRAVADA ASSUMIDA: Eu gosto é de prazer! E se você vier com a gente, enquanto o meu marido bota no teu cu, eu chupo os dois: teu cu e o pau dele!
TôSozinho: Tô fora, porcalhona! Meu negócio é só buceta! — respondi.
E a ignorei. Ela continuou mandando mensagens desse nível para a sala. Procurei a minha gata bi.
TôSozinho: Gatinha, e aí, já encontrou a terceira peça do nosso jogo?
Ela demorou um pouquinho, mas respondeu:
SOLITÁRIARJ: Calma! Tô ganhando uma gatinha aqui do Rio mesmo! O nick dela é "Sara69". Mas ela é só lésbica. Está um pouco reticente quanto a colocar um homem no meio! Espera um pouco mais que eu estou quase convencendo a mulher.
Tô esperando. A coisa tá prometendo! Adoro isso, cara! Nunca transei com duas mulheres, deve ser o bicho!
E, passados alguns minutos, veio a resposta.
SOLITÁRIARJ: Ela topou! Vamos tc (teclar) reservadamente nós três.
Cara! Eu fiquei tão excitado que eu queria me encontrar com as duas já!
TôSozinho: Aí, não dá pra gente se encontrar, pessoalmente, nós três, pra trepar?
SOLITÁRIARJ: Não — disse a primeira gatinha — a gente vai transar só no cybersex; pessoalmente, só eu e ela.
TôSozinho: Por quê? — perguntei.
SOLITÁRIARJ: Porque ela não gosta de transar com homens. Ela só dá corda, entende?
TôSozinho: Então, vamos aqui mesmo! — topei.
Meu irmão! As minas arrepiaram! Cara, eu fiquei muito louco, imaginando essas duas bucetinhas comigo! Puta que o pariu! Que tesão! Gozamos pra caralho!
Terceira no mesmo dia... sou viril mesmo, cara!
Acabando essa, fui para o ICQ. Procurei... recebi mensagens... mas ainda não bateu nada. Já tinha batido três punhetas, brother! Foi então que a minha mulher apareceu na sala — sala real.
— Poxa! Acordei e não vi você na cama! Tive um sonho tão erótico!
TôSozinho: É mesmo? — perguntei, tentando me recompor.
— Eu quero que você vá pra cama agora, amor. — ela exigiu.
Não precisa pedir de novo. Desliguei o computador e voei pra lá.
Continuando...
A minha mulher, naquele dia, caprichou. Estava gostosa demais! Tesuda demais! Que merda de sonho ela deve ter tido?
Mas nos outros dias, ela voltou ao seu normal. E eu voltei pra net. Eu sempre estou querendo mais prazer. Sou incansável, cara, em termos de sexo!
Entrei numa sala de "30 a 40". Fiquei meio cabreiro de encontrar a Tereza. Já não nos falávamos há uns dois meses. Mas não a encontrei, ainda bem. Encontrei foi uma gulosa de 52 anos. A mulher dizia que ia fazer tudo comigo! Quem não quer?
TôSozinho: Você tem foto? — pedi, querendo me garantir.
Tigresa: Vou te mandar agora. — ela disse — Manda uma sua também, porque eu não tenho talento pra lidar com dragão.
Aí, mané! A coroa é marrenta também. E gostosona! Ela lembra um pouco a Betty Faria ("atriz").
TôSozinho: É — comentei — você ainda tá batendo um bolão, Tigreza!
Tigresa: Você também não é de se jogar fora, garoto.
Cara, a mulher esnoba!
TôSozinho: Será que você tá com essa bola toda na cama? — provoquei.
Tigresa: Quem tem que provar alguma coisa aqui é você, querido.
TôSozinho: Porque eu?
Tigresa: Você está dizendo que faz isso, faz aquilo... — ela disse.
TôSozinho: Está bem: um a zero pra você. Paz e amor! E sexo!
Tigresa: Como é que você está vestido?
TôSozinho: Acabei de tomar um banho... tô de sunga.
Tigresa: Mora sozinho?
TôSozinho: Com a minha mulher.
Tigresa: Ah! É casadinho! Melhor ainda!
TôSozinho: É mesmo? Por quê?
Tigresa: Porque não pega no pé.
Cara! Os papéis aqui estão totalmente invertidos! Tô até duvidando de que o macho da relação, neste caso, seja eu.
TôSozinho: Tem muito cara que pega no seu pé, Tigreza?
Tigresa: Se tem! Garotão quando gruda é foda! Pior que superbonder!
TôSozinho: Você é gostosa mesmo, hein, gata! Deve estar distribuindo muito canivete suíço por aí. — sacaneei.
Tigresa: Não, sou tesuda mesmo. E quando curto o garotão, banco ele todinho.
TôSozinho: Você sai com garotos de programa? — perguntei.
Tigresa: Não gosto.
TôSozinho: Porquê?
Tigresa: Porque tem muito ladrãozinho fazendo programa. Eu não vou me arriscar. — ela explicou. Uma amiga minha teve as jóias todas roubadas por um cafajestezinho desses.
TôSozinho: Que furada, hein? — comentei.
Tigresa: Pelo menos ela gozou muito! Foi o que ela me disse.
TôSozinho: O que você gosta de fazer? Em termos de sexo, claro. — perguntei.
Tigresa: Adoro ser chupada! E chupar também! — respondeu.
TôSozinho: Sou especialista nisso...
Tigresa: Quer se encontrar comigo?
Não sei porque, mas eu não estava confiando muito nela.
TôSozinho: Não sei... você é muito dominadora pro meu gosto.
Tigresa: Eu adoro um "sadô-masô". — ela disse.
TôSozinho: Do tipo de usar chicotinho e tudo?
Tigresa: Não. Do tipo de levar e dar umas porradinhas.
TôSozinho: Levar eu não curto. Mas dar uns tapinhas na bundinha e na cara, de leve, me excita. — comentei.
Tigresa: O que mais que você gosta de fazer, garoto?
TôSozinho: Transar no chuveiro... com aquela água toda caindo em cima... me amarro! Dá o maior tesão!
Tigresa: E na praia, já transou?
TôSozinho: Não. E você?
Tigresa: É muito gostoso! Com todo mundo vendo! — respondeu.
TôSozinho: Você é exibicionista!
TôSozinho: Aí enfraquece, gata. Gosto de privacidade. Já pensou? Tá na praia, na boa com a mina, aí de repente, vem um garanhão excitado querendo participar? Aí não vai prestar!
Tigresa: Assim é que fica bom! Você nunca fez um ménage? — ela perguntou.
TôSozinho: Não. Mas adoraria fazer com duas gatas. Já rolou contigo?
Tigresa: Com mulher não gosto, não. Mas com dois homens é super excitante.
TôSozinho: Que fôlego, Tigreza! — comentei — E como é que rola essa transa?
Tigresa: Por exemplo: os dois homens ficam me acariciando. Depois, enquanto eu transo com um, o outro fica assistindo, se masturbando. Num determinado momento, esse chega perto e eu faço sexo oral com ele. Enfim, existem mil maneiras! Mas esta é a que mais me excita. Quer experimentar?
TôSozinho: Não, gata, tô fora. Fico cheio de brotoeja quando um macho chega muito perto de mim!
Tigresa: Isso é preconceito bobo, garotão! — ela disse.
TôSozinho: Eu chamo de masculinidade a toda prova: virilidade explícita!
Tigresa: Não ficou excitado nem um pouquinho? — ela perguntou.
TôSozinho: Com sinceridade, gata? Essa história de dois homens juntos enfraqueceu legal o nosso lance. Vou dar um rolé! Tchau!
E fui. Não curto mesmo essa parada, "brother"!
Mais duas gatinhas
A sala era: "Bucetudas". Entrei logo, camarada. Tinha mais macho do que mulher! Também, né, o que eu quero eles também querem!
Encontrei uma tal de "Mariana" pra teclar.
TôSozinho: Diz logo: quantos anos, onde mora, como é, e como está vestida, mina — eu não estava muito afim de me estender nessas preliminares.
Mariana: Tenho 24, Campinas, loira, cabelos curtos, 1.63m, 51 kg, nua. — ela também não perdeu tempo — e estou procurando mulher.
TôSozinho: Sempre ou só hoje? — quis saber qual era o seu partido.
Mariana: Freqüentemente. Mas não rejeito homens.
TôSozinho: Que alívio! Encontrou alguma bucetinha que te interessasse?
Mariana: Ainda não; entrei agora há pouco. Mas tem uma tal de NádiaBelô que é bem safadinha. Tô de olho nela! Ela também é bi.
TôSozinho: Então vamos chamá-la para um papo a três! Topa?
Quando a mina ia responder, minha mulher entrou em casa. Saí voado da sala. A mina não deve ter entendido nada!
TôSozinho: Oi, amor, chegou cedo hoje! — tentei disfarçar. Ela respondeu:
— O professor das duas últimas aulas faltou. O que você está fazendo? — perguntou sem dar muita atenção.
TôSozinho: Fazendo umas pesquisas na net. Você tá com uma carinha cansada, amor! — comentei.
— Tô mesmo. Tem alguma coisa pronta para o jantar? Vou tomar um banho, comer e cair na cama.
TôSozinho: Esqueceu, gata? Tem aquela lasanha pronta que a gente comprou no sábado. Vai tomar o seu bainho que eu coloco no microondas pra você, tá?
Consciência pesada é uma merda, né, xará? Ela comeu e foi deitar, pedindo desculpas pelo cansaço.
TôSozinho: Que nada, amorzinho! Vai lá que eu já tô terminando aqui e vou já te esquentar, tá bem?
Eu tava doido pra ela ir dormir. Queria voltar naquela sala e tentar encontrar a mina de Campinas de novo.
Voltei. Mas a "Mariana" já tinha se mandado. Olhei na lista o pessoal que estava por lá e encontrei a tal da "NádiaBelô". Fui direto, meu irmão.
TôSozinho: Oi, gata, tá a fim de tc (teclar) comigo? De onde você é?
NádiaBelô: Sou de Belo Horizonte, mas estou morando aqui no Rio há um ano e dois meses. Estou estudando aqui. — ela respondeu.
TôSozinho: É mesmo? Legal. Sou do Rio também. Mora onde?
NádiaBelô: Em Seropédica, na Rural; faço Veterinária lá. Nos finais de semana e nas férias venho para a casa de uma tia, na Tijuca. Só que esta semana vou passar aqui porque tenho que resolver umas coisas. E você? Onde mora?
TôSozinho: Em Jacarepaguá; conhece?
NádiaBelô: Não. É casado ou solteiro?
TôSozinho: Casado.
NádiaBelô: Então porque o nick de "TôSozinho"?
TôSozinho: Porque eu tô sozinho no momento! Minha mulher tá dormindo.
NádiaBelô: Enganação...
TôSozinho: Não, sinceridade máxima! — me defendi.
NádiaBelô: Quantos anos tem? — ela quis saber.
TôSozinho: 28. E você?
NádiaBelô: 21. Sou de maior.
TôSozinho: Isso é bom... me falaram de você. — comentei.
NádiaBelô: Falaram? Quem? O que? Ninguém me conhece!
TôSozinho: A "Mariana". Por isso fui direto em você quando vi o seu nome.
NádiaBelô: O que ela falou? — a gatinha perguntou.
TôSozinho: Que você é bi.
NádiaBelô: O que mais? — ela quis saber, curiosa.
TôSozinho: Não deu pra falar muito porque a minha mulher chegou na hora; aí eu tive que fechar o chat. Fala você um pouco mais. Tá procurando o quê?
NádiaBelô: Diversão.
TôSozinho: De que tipo? — perguntei.
NádiaBelô: Sexual.
TôSozinho: Me convida pra festinha?
NádiaBelô: Só se for agora. — ela respondeu.
TôSozinho: Tem alguma gatinha aí em vista, mina? — perguntei.
NádiaBelô: Tem uma tal de "ElaineBucetuda" que tá marcando um lance comigo. Acho que ela topa.
TôSozinho: Uma parada virtual, né?
NádiaBelô: Né não. Uma parada muito real. — ela disse.
TôSozinho: Pra quando?
NádiaBelô: Estou acertando com ela agora, no "reservado"... pra daqui a uma hora.
TôSozinho: Hoje? — perguntei.
NádiaBelô: É. Por que, não vai querer ir?
TôSozinho: Dia de semana é meio complicado pra mim. Tenho que acordar cedo no dia seguinte pra trabalhar. Além do mais, a "patroa" tá em casa.
NádiaBelô: Mas pra mim só vai dar pra ser hoje, porque amanhã à tarde já estou indo pra Rural. É pegar ou largar! — ela intimou.
Vou confessar que estou super tentado. Já pensou? Duas gatas todinhas pra mim! É de enlouquecer, "bro"!
TôSozinho: Você e ela têm foto? — quis me garantir.
NádiaBelô: Temos. Vou mandar a minha e pedir pra ela mandar a dela. Ela já disse que topa irmos nós três.
Cara! As minas eram de arrebentar! Duas coisinhas lindas! E ficar imaginando elas se tocando, se chupando, se beijando e eu comendo elas, meu irmão, quase gozei! Como é que eu ia fazer, cara? Nunca havia saído de casa à noite! E já passava da meia-noite!
A cabeça de baixo falou mais alto. Fui até a minha mulher e falei que o meu irmão estava com problemas e precisava conversar.
— Mas a essa hora? — minha mulher perguntou, sonolenta.
Respondi que as coisas do coração não tinham hora pra acontecer e que eu não iria demorar.
Fui. Brother, que loucura! As minas eram show! Foi uma experiência alucinante! Nunca senti tanto tesão como nesse dia!
Nunca mais as vi.
- - - - -
3. Alguém se habilita? - "CasadaCarente"
Meu nome é Carina. É fictício, claro. Sou casada há 12 anos. Tenho 32. Sou mãe de três crianças: um de 11, uma de 9 e outro de 6 anos.
Não sou uma mulher feia, ainda mantenho o corpo de solteira; não tive estrias nem celulite.
Sou dona de casa. Quando solteira, dava aula: era professora do ensino fundamental — fiz normal, e depois, pedagogia, que não terminei. Com nascimento do primogênito, meu marido e eu chegamos à conclusão de que eu deveria parar de trabalhar e de estudar para cuidar das crianças — ele queria ter mais dois.
Na realidade, nunca tive voz nem vez em casa. Meu marido é um homem austero — machista, mesmo — e a última palavra sempre é a dele. Inclusive sexualmente. Tudo sempre foi feito no momento e de acordo com o que ele queria. Afinal, ele é catorze anos mais velho do que eu. Sempre tinha muito mais experiência em tudo.
Mas alguma coisa mudou de quatro anos pra cá. Comecei a me incomodar por não me sentir desejada como antes. O intervalo entre uma relação e outra começou a ficar maior. Eu sei que isso pode não justificar; que as pessoas podem me achar leviana. Mas foi isso o que realmente me motivou a procurar outras pessoas. Pelo menos, virtualmente. Assim, é como se estivéssemos "pecando" apenas pelo pensamento.
Sempre fui muito reservada. Fui criada de uma maneira rígida, quase sem abertura. E meu marido, também de formação tradicional, não dava margens para as minhas fantasias. Qualquer coisa diferente, digamos assim, que eu quisesse experimentar, ele era contra. Só que eu não sei o que deu em mim: de repente, eu comecei a querer mais e mais vezes sexo. Ele não correspondia. Ficou até mais arredio, passando a me procurar cada vez menos. Foi então que descobri a Internet.
A primeira vez
Foi o meu marido que me ensinou a entrar na Internet. Ele notou que eu estava muito entediada, e resolveu me proporcionar, digamos assim, uma distração. As crianças já estão grandinhas, e eu não tenho mais tanta ocupação.
Ele me indicou alguns sites para visitar. Jogos, especificamente. E fui navegando, conhecendo salas de bate-papo, até chegar ao ICQ. Meu "inglês" não é bom. É básico, apenas. Coloquei o meu nome em "somente 40 anos" para ver no que é que dava. Deu.
A primeira mensagem que recebi foi traumatizante. Dizia assim: — Oi, "bucetuda" tudo bem? Quer teclar sobre sexo? É claro que eu não queria! Que cara atrevido! Ignorei.
A segunda, bem, a segunda perguntava como eu era e logo a seguir, o camarada perguntou se eu queria conversar sobre sexo. Ignorei de novo. Eu queria algo que aquecesse o meu coração! Sou romântica.
A terceira já foi um pouco melhor. Começou assim:
John: Olá! De onde você é? — ele perguntou.
Seu nome é John.
CasadaCarente: Sou do Brasil. — respondi — E você?
John: De Sidney, na Austrália.
CasadaCarente: Você fala português ou espanhol? Porque meu inglês não é muito bom. — disse a ele.
John: Me parece bom. Desculpe, só falo inglês ou italiano. Você parla italiano? Quantos anos você tem? — ele quis saber.
CasadaCarente: Ih! Piorou! Tenho 32. E você?
John: 41. Você é casada?
CasadaCarente: Sou. E você?
John: Não, sou solteiro. O que você está procurando? — ele perguntou.
CasadaCarente: Companhia. Estou me sentindo muito só. — respondi.
John: E aonde está seu marido agora?
CasadaCarente: Trabalhando.
John: Seu marido trabalha à noite?
CasadaCarente: Muitas vezes. Aliás, ultimamente ele só tem feito isso: trabalhar. De dia, de noite, de madrugada...
John: Você tem filhos? — perguntou.
CasadaCarente: Tenho três; e você?
John: Nenhum. O que você faz? — ele quis saber.
CasadaCarente: Sou do lar. Quase me formei em pedagogia... E você?
John: Manutenção de computadores e dou aula sobre isso também. Você tem foto?
CasadaCarente: Tenho apenas uma que está muito desfocada! Quase não dá pra ver nada de mim. E você tem?
Ele me mandou a foto. Que homem lindo! Posso dizer que fiquei apaixonada no instante em que o vi!
CasadaCarente: Você é muito bonito! — comentei suspirando.
John: Obrigado. Você é gentil! E como você é? — ele quis saber.
Dei a minha descrição. E ele gostou.
John: Você é do tipo que eu gosto! Manda a sua foto desfocada mesmo; gostaria de ver um pouquinho de você — ele disse.
John: Você é bonita mesmo! Adorei o seu cabelo! — ele comentou depois que mandei o arquivo.
A conversa foi fluindo bem, mesmo eu "arranhando" o inglês e ele, algumas palavrinhas em português. E mandava algumas frases em italiano. Puxa vida! Como o John é romântico! Ele me fala coisas tão lindas! Isso foi me estimulando a aceitar a paquera dele. Teclamos mais um pouco e terminamos a conversa marcando um encontro para o dia seguinte, no mesmo horário.
Dia seguinte
Hoje o meu marido está em casa. Mas foi dormir cedo, dizendo que estava muito cansado. Era sempre assim. À noite, ou estava fora, trabalhando, ou estava dormindo. E eu sempre só. Aguardei, ansiosa, a madrugada chegar. Eram duas da manhã quando me conectei. Na Austrália eram duas da tarde. Esperei pelo John. Ele ainda não estava on-line. Coloquei-me no módulo "livre para bater-papo" e, logo em seguida, vieram as primeiras mensagens. Teve uma assim:
F1: Oi! Vamos conversar? — dizia em inglês. Aliás a maioria das mensagens são em inglês.
CasadaCarente: Vamos. — respondi — de onde você tecla?
F1: De Los Angeles. E você? — ele perguntou.
CasadaCarente: Do Rio de Janeiro. Quantos anos você tem? — perguntei.
F1: 26. E você? — ele quis saber.
CasadaCarente: 32. Olha, desculpe pelo meu inglês; ele é muito ruim! — me justifiquei.
F1: Prefere então conversar em português? — disse ele para o meu alívio.
CasadaCarente: Ai, que maravilha! Alguém fala português! — exclamei.
F1: Eu sou brasileiro. Do interior de São Paulo. Moro aqui há seis anos.
CasadaCarente: E em que trabalha? — perguntei.
F1: Sou personal trainer. E você, o que faz? — quis saber.
CasadaCarente: Prendas domésticas... sou totalmente frustrada! — respondi.
F1:É casada?
CasadaCarente: Sim. E você?
F1: Sou solteiro. Cadê o seu marido?
CasadaCarente: Roncando... — respondi.
F1: Ou você é muito feia ou teu marido é muito otário! — ironizou.
CasadaCarente: Talvez a segunda opção, porque eu não sou nem um pouco feia.
F1: Como você é? — ele quis saber.
CasadaCarente: Tenho 1.63m e peso 51kg. Tenho cabelos castanho-claros, tamanho médio e olhos verdes.
F1: Você parece ser bem bonita. Quer uma foto minha? — ofereceu.
CasadaCarente: Pode mandar.
Depois de ver a foto, comentei:
CasadaCarente: Você é bem atlético!
F1: Gostou? — ele quis saber.
CasadaCarente: Gostei. Muito bonito. Só não dá pra ver o rosto direito.
F1: Você tem foto?
Mandei a foto que eu tenho. E a conversa foi indo, foi indo e nada do John aparecer. Mas eu estava me divertindo; o papo do F1 — este era o seu nick — era legal. Até que a certa altura começou a esquentar.
F1: Você já traiu o seu marido? — ele perguntou.
CasadaCarente: Não. Nunca. — respondi sinceramente. E nem penso em fazer isso.
F1: Nem uma traiçãozinha virtual? — insistiu. CasadaCarente: Depende do que você chama de traição virtual. — respondi. Eu paquero um pouquinho... — confessei.
F1: Já fez sexo pela Internet? — ele perguntou.
CasadaCarente: Não — respondi — E nem sei como se faz isso!
F1: Quer que eu te ensine, meu amor? — propôs.
CasadaCarente: Como você anda depressa! Agora eu já sou o seu amor? — brinquei.
F1: Desde o primeiro momento em que te conheci... LOL — brincou também.
Essa expressão LOL (Loughing Out Loud) sinaliza que a pessoa fez alguma brincadeira e está rindo. É mais ou menos assim. Em português a gente coloca "risos".
CasadaCarente: Pena que não foi recíproco. Meu coraçãozinho já está ocupado... — eu disse.
F1: Pelo dorminhoco? — perguntou.
CasadaCarente: Nananinanão... é outro... — fiz um suspensezinho.
F1: Já está me traindo? Mal começamos a namorar, gostosa!
CasadaCarente: E quem disse que estamos namorando, gostoso? — devolvi o "gostoso" pra ele.
F1: Pôxa! Namora comigo, vai, Carina! Estou ficando completamente apaixonado por você! Ainda mais me maltratando assim! Se bater, eu gamo!
CasadaCarente: Não sou violenta, Marcelo! — este era o seu nome.
F1: Mas é durona! Como é que você gosta de fazer sexo? — ele perguntou.
CasadaCarente: Do jeito que todo mundo faz, ora! — respondi.
F1: Eu quero saber o que você gosta de fazer na cama, menina! Você é do tipo que não sai do "papi e mami" ou é mais criativa? — ele implicou.
CasadaCarente: Nunca falei da minha vida sexual com ninguém! — respondi.
F1: E que mal há nisso? Só nós dois é que vamos ficar sabendo! E além do mais, você pode me ensinar alguma coisa que eu não sei ainda e eu te ensino muita coisa gostosa que se pode fazer na cama. Topas? — ele propôs.
Mas nesse instante o John entrou na linha. Meu coração disparou. Parecia uma adolescente aguardando ansiosa a chegada do namorado. Bem, é verdade, eu não estava mais tão ansiosa assim, pois o papo com o Marcelo estava bem divertido. Recebi a primeira mensagem do John:
John: Oi, minha bambina linda! Me desculpe pelo atraso! Estava preso num trabalho. Está há muito tempo on-line? — perguntou o querido John. Era a deixa pra eu terminar a conversa com o Marcelo, que por sinal, já estava reclamando.
F1: Ei, minha gata, onde você foi; o ICQ está dizendo que você está away, passeando... Volta pra mim, volta! Não me abandone! — choramingava o Marcelo.
CasadaCarente: Desculpe, querido, é que estava recebendo uma mensagem de um amigo que não vejo há muito tempo! E por falar nisso, não fique aborrecido comigo, mas vou ter que encerrar o nosso chat, preciso muito conversar com ele, tá?
F1:Eu nunca vou ficar aborrecido com você, gostosa. Mas é uma pena! Estávamos indo tão bem! Promete me encontrar amanhã? — quis saber o Marcelo.
CasadaCarente: Pode ser. Um beijo, tá?
E fui correndo autorizar o pedido de chat do John.
John: Estava com saudades de você. — ele disse.
CasadaCarente: E eu de você. Demorou tanto! Eu já estava perdendo as esperanças de falar com você hoje! — eu disse.
John: E eu estava aflito com o trabalho que não terminava! Como você está hoje? — perguntou.
CasadaCarente: Como assim?
John: De cabeça... está bem? Seu dia foi bom? — como ele é gentil e atencioso!
CasadaCarente: Estou bem melhor agora. Você está começando a preencher um espaço que estava há muito tempo vazio... — respondi.
John: E gostaria de preenchê-lo muito mais... não quer fugir daí pra se casar comigo, minha princesinha?
Ai! Ele é mesmo um amor!
CasadaCarente: Ah, se eu pudesse! Por que nunca se casou, John? — perguntei.
John: Nunca encontrei uma pessoa que me estimulasse a isso. Se você tivesse aparecido no meu caminho, antes, eu já teria me casado com você. — ele respondeu.
CasadaCarente: Olha que eu vou acabar me apaixonando de verdade por você — falei pra ele.
John: E qual é o mal disso? Eu já estou completamente encantado com você!
CasadaCarente: Você tem namorada, John?
John: No momento, não. Estou sozinho.
CasadaCarente: É. Eu praticamente também estou...
John: Desde quando você e seu marido não se relacionam bem?
CasadaCarente: Já tem uns quatro anos, mais ou menos.
John: E vocês ainda se relacionam sexualmente?
CasadaCarente: Uma vez na vida e outra na morte. — respondi.
John: Gostaria de fazer amor com você. Te faria uma mulher muito feliz! Faria você se sentir uma mulher plena! Te amaria de manhã, de tarde e de noite!
CasadaCarente: Nossa! E quando é que você trabalharia?
John: Nos intervalos... LOL — ele respondeu.
CasadaCarente: Eu gosto muito de conversar, mas está tão difícil pra mim! Meu vocabulário em inglês é muito limitado!
John: Não se preocupe com isso; estou te entendendo muito bem.
CasadaCarente: Bem que você poderia falar português, John!
John: Façamos uma coisa: eu te ensino inglês e você me ensina português, certo? — ele propôs.
CasadaCarente: Adoraria ter um professor como você!
John: E eu mais ainda em ter uma aluna como você, babe\ Ensinaria tudo a você o tempo inteiro... menos quando estivéssemos fazendo amor!
CasadaCarente: E por que não? Nessas horas também podemos falar coisas bem interessantes! — provoquei.
John: Nessas horas eu falaria em italiano no seu ouvidinho... é bem mais romântico!
CasadaCarente: Se é! Já estou imaginando você sussurrando em meu ouvido palavras bem calientesl Fiquei até arrepiada!
John: E beijando o seu lindo pescocinho... passando minha língua em suas costas... isto te deixaria arrepiada também, meu tesouro?
CasadaCarente: Hum... e como! Você é muito carinhoso!
John: Carinhoso, gentil, amoroso... com você eu serei tudo! Você gosta de café na cama? Eu te acordaria de manhã assim! E depois faria amor com você.
CasadaCarente: Sempre quis viver uma experiência assim... meu marido nunca foi romântico; sempre foi muito seco.
John: Esquece ele, está bem? Pelo menos quando estivermos juntos, meu docinho. Agora eu vou ter que sair, meu amorzinho, o trabalho me chama.
E assim nos despedimos. Ah! Eu fui dormir completamente maravilhada com este homem! Tive um sono dos deuses!
Na manhã do dia seguinte...
— Carina, Carina, acorde! O que é que há com você, hoje, hein? As crianças já estão acordadas há tempos! E a empregada ainda não chegou! O que é que há? Você nunca dorme até tão tarde! E eu já te chamei mais de um milhão de vezes! — era o meu "simpático" maridinho me acordando... Ah, meu Deus! Quanta diferença do meu John!
CasadaCarente: Já vou levantar. É que ontem eu fui dormir muito tarde. — disse, bocejando e me espreguiçando.
— Então acho melhor dar um tempo nessa Internet já que está atrapalhando a rotina da nossa família!
CasadaCarente: Não! Isso nunca! — gritei dando um pulo da cama.
Ele ficou espantado com a minha reação! Pra ele não ficar desconfiado, passei o dia fazendo coisas que ele gosta. Fiz um almoço caprichado e uma sobremesa que ele adora. Papariquei meu marido, sem muito exagero, é claro, quase que o dia inteiro.
— Hoje você está do jeito que eu gosto, Carina. Bem "mulherzinha", mesmo. — ele zombou.
CasadaCarente: É que eu descansei bem. Tive um sono maravilhoso!
Ele se despediu e foi se encontrar com os amigos, como faz todo sábado, no final da tarde. E volta só lá pelas dez, onze horas da noite. E me deixa, como sempre, sozinha.
E chegando a madrugada...
Quem estava primeiro on-line era o Marcelo.
F1: Oi, gatinha! Você demorou a entrar hoje, hein!
CasadaCarente: Estava esperando o meu marido dormir.
F1: E você, está sem sono? — ele perguntou.
CasadaCarente: Desde que eu comecei a "navegar" na net só durmo lá pelas três, quatro horas da manhã. É quando eu tenho sossego e tempo só pra mim, entende? — respondi.
F1: E como é que você está vestida?
CasadaCarente: De camisola.
F1: Camisolinha ou camisolão? — perguntou.
CasadaCarente: Pra dizer a verdade é um babydoll. — expliquei.
F1: Que delícia! Deve estar uma gata!
CasadaCarente: E você? — foi a minha vez de perguntar.
F1: Estou de calça jeans, sem camisa. Quer que eu tire tudo? — provocou.
CasadaCarente: Não precisa... deve estar very sexy assim — zombei — igualzinho a foto que me mandou.
F1: Não me sacaneia não, gostosa! A mulherada fica louca quando me vê assim! — ele disse.
Estava chegando uma mensagem do John pra mim. Ele disse que só iria poder se conectar mais tarde, pois tinha uma reunião. Só entrou pra ver se eu estava on-line, para me avisar. Que pena! Vamos ver se eu consigo esperá-lo.
F1: Ei, gata! Já foi me trair de novo? Onde você está, minha gostosa? Volte para mim! — era o Marcelo "gritando" no chat.
CasadaCarente: Calma, rapaz! Estou aqui! Já voltei!
F1: Por que é que sempre quando a gente está conversando você vai embora e me deixa falando sozinho? Você não sabe que eu te amo?
CasadaCarente: É que eu recebo mensagens e tenho que respondê-las. — expliquei.
F1: Coloca na modalidade "invisível"; assim ninguém vai te achar.
CasadaCarente: E quem disse que não quero ser achada? — provoquei.
F1: Seja só minha, gostosa! Eu sou só seu! Inteirinho! Eu e "ele" aqui embaixo, que só em estar teclando com você já está todo aceso!
CasadaCarente: Pára com bobagem, Marcelo; senão eu vou ficar "invisível" é pra você!
F1: Não foi por mal, gatinha, me desculpe. É que eu fico realmente muito excitado quando estou teclando com você. Me perdoa por isso? Você não fica nem um pouquinho molhadinha?
CasadaCarente: Só quando tomo banho... — ironizei.
F1: Quer tomar um banho bem gostoso juntinho comigo? Eu esfrego as suas costas bem devagarzinho, enquanto você fica toda encostadinha em mim... aí vou descendo as minhas mãos... esfrego a sua bundinha... as suas coxinhas...
CasadaCarente: Pode parar com essa esfregação toda... — falei.
F1: Por quê, minha gostosa? Você não gosta de carinho? Eu só quero te dar prazer! Nada demais; nada de mal. Você não quer um pouco de carinho? Eu te dou tudo o que você quiser! Mas que estou com tesão em você, eu estou, gata!
CasadaCarente: É que eu fico sem graça com esse papo. — comentei.
F1: Isso é que não fica mesmo! Você é cheia de graça até sem graça!
CasadaCarente: Hum! Essa foi infame, Marcelo!
F1: Prometo melhorar da próxima vez. Faz sexo comigo, faz, gostosa! Eu tô louco de tesão por você! Por que você é tão difícil, hein, minha gata brava?
CasadaCarente: Porque eu gosto de te provocar. Você me faz rir! — respondi.
F1: Rir? Mas eu queria era te fazer gozar, minha linda! Pra você ter uma idéia eu tô quase furando a parede! — ele disse.
CasadaCarente: Tarado!
F1: Tô tarado é por você, Carina! Dá pra mim, dá! Deixa de bobagem e vamos gozar juntinho, bem gostoso agora! Vamos!
Ele foi falando tanto que eu acabei ficando excitada. Ainda bem que o meu computador fica no escritório da minha casa. Aí eu posso ter um pouco de privacidade.
Deus do céu! Que loucura! Já tinha me esquecido disso!
F1: Você nunca se masturba? — ele quis saber depois que nós gozamos.
CasadaCarente: Uma vez ou outra... eu não tenho hábito. — respondi.
F1: Seu marido faz sexo gostoso com você?
CasadaCarente: Quase nunca!
F1: E você não fica com tesão?
CasadaCarente: Fico, de vez em quando...
F1: E como é que você faz? — ele quis saber.
CasadaCarente: Esqueço.
F1: Que desperdício! Se eu estivesse aí com você, não ia te dar descanso. Iria te "fuder" o tempo todo! Não ia te deixar dormir, gostosa!
CasadaCarente: Mas que língua suja, Marcelo!
F1: Por causa do "fuder"? Mas é "fuder" mesmo, ora! No bom sentido, claro. Você não acha que dá mais tesão falar "fuder" do que fazer amor?
CasadaCarente: Eu acho feio. — dei minha opinião sincera.
F1: Mas vai dizer que não dá tesão? É que você está acostumada com um marido "bundão". Eu acho que na vida social tem que ser uma relação com muito respeito, mas na intimidade, quanto mais sacanagem, mais excitada a mulher fica, pode crer, gostosa! E o homem também. Por que você acha que há alguns anos, os homens só procuravam as prostitutas pra se satisfazerem? Já era esse papo de que com a mulher de casa não se pode fazer aquilo que a gente tem vontade de fazer na cama, meu tesão! — ele falou.
CasadaCarente: Talvez você esteja certo... mas eu não estou mesmo acostumada com isso.
F1: Se você deixar, eu vou te ensinar coisas que você nunca ouviu falar. E te garanto que você vai ficar maluquinha! Você já me mostrou que tem tanto tesão quanto eu, minha gata! Só estava faltando quem ligasse o seu "botãozinho"! — ele disse.
Já estava ficando tarde pra mim. E como o John não aparecia, resolvi me despedir do Marcelo e ir dormir.
Aos poucos, fui ficando mais convencida de que o Marcelo tinha razão. Conseqüentemente, fui ficando mais "saliente", também.
Na navegação seguinte...
Logo depois que me conectei, recebi a mensagem do "FireMan". Ele é um psiquiatra de Atlanta, nos EUA. Tem 44 anos e é casado.
CasadaCarente: O que você procura na net, FireMan? — perguntei.
FireMan: Talvez o mesmo que você, Carina: um bom papo... companhia... e... — ele deixou no ar.
CasadaCarente: E? — me fiz de desentendida.
FireMan: A espera de tudo de bom que pode acontecer a um homem que tem certas limitações de diversão como eu.
CasadaCarente: ... é... como eu. — confessei — Seu casamento também não está bom?
FireMan: Há 23 anos estou casado. E chega um momento em que a relação não rende mais o que rendia, não é? Tem gente que se acomoda com esse tipo de relação. Mas quando não se tem temperamento pra isso... já sabe como é: ou se separam ou procuram alguma distração extraconjugal.
CasadaCarente: Como você? — perguntei.
FíreMan: E como você também. — afirmou — Como você está vestida?
A velha pergunta de sempre... Hoje resolvi inovar na resposta.
CasadaCarente: Nua... está muito quente aqui. — provoquei.
FíreMan: Está sozinha em casa?
CasadaCarente: É como se estivesse... todos estão dormindo. Estou trancada no escritório.
FíreMan: Eu estou chegando em casa agora... minha esposa só chega daqui a algumas horas. Ela é professora.
CasadaCarente: O que você gosta de fazer na cama? — resolvi tomar a frente hoje, depois que ele me mandou sua foto — Achei você bastante atraente.
FireMan: Também te achei uma mulher muito bonita — ele respondeu — E, respondendo a sua pergunta, posso ser direto?
CasadaCarente: Pode. — respondi.
FireMan: Gosto muito de fazer sexo anal; mas minha esposa não deixa. E você?
CasadaCarente: Nunca experimentei... meu marido nunca tentou... mas tenho amigas que disseram que é muito gostoso.
FireMan: Você não sabe o que está perdendo! A mulher fica enlouquecida de tesão! É mais gostoso até do que na vagina.
CasadaCarente: E mesmo? Não acredito! — exclamei.
FireMan: É verdade, sim! Elas dizem que é porque encosta na vagina ao mesmo tempo. Fica uma relação do tipo dois em um.
CasadaCarente: Mas não dói? — perguntei excitada.
FireMan: Só na entrada. Mas entrando devagarzinho o ânus vai se alargando, e vem uma dorzinha que começa a dar prazer. — explicou.
CasadaCarente: Não se usa um lubrificante? — eu quis saber.
FireMan: Eu não gosto. Fica muito escorregadio. O gostoso é a pressão no pênis. Além do mais, a mulher vai lubrificando à medida em que vai ficando mais excitada. — ele disse.
CasadaCarente: Vai lubrificando o ânus? — perguntei — Isso eu não sabia!
FireMan: É, Carina, a mulher também goza pelo ânus. E como goza! E isso me dá um prazer que você nem imagina! Por falar em imaginar, quer que eu faça isso com você agora?
CasadaCarente: E como seria, Fireman? — definitivamente eu estava ficando mais atrevida.
FireMan: A gente pode fazer um monte de posições pra transar no ânus; mas podemos começar por uma muito gostosa...
CasadaCarente: De quatro? — interrompi.
FireMan: Não. Se você ficar de quatro, no início, eu gozo logo. Eu gosto de demorar... gosto de fazer a mulher gozar muito, aí, só então é que eu gozo com ejaculação. Fica deitadinha, de barriga pra cima, que eu vou entrar assim. Levanta um pouquinho as pernas. Coloca as pernas no meu ombro...
CasadaCarente: Olha que eu não sou contorcionista... — brinquei.
FireMan: Não precisa ser... mas para ficar gostoso tem que ser pelo menos um pouquinho alongada. Já que você nunca fez um anal, eu vou bem devagarzinho, tá? Pra não te machucar. Depois que você estiver toda úmida, eu quero que você se sente em cima de mim. Mas com cuidado, porque nessa posição entra tudo, até o saco!
CasadaCarente: Tô tentando imaginar a sensação... — falei.
FireMan: Tá gostando? — perguntou.
CasadaCarente: A vagina está toda molhada... mas o ânus, eu não sei.
FireMan: Coloca o seu dedinho lá... se masturba no ânus pensando que sou eu entrando... se bem que tem uma diferença de tamanho e espessura... LOL
CasadaCarente: Acho que não tenho coragem... é porcaria, FireMan!
FireMan: Não tenha nojo do seu corpo; depois você se lava. Mas agora pense só no prazer! — ele respondeu. Você já se masturbou no clitóris?
CasadaCarente: Já. — respondi.
FireMan: Então faz o seguinte; coloca um dedinho no ânus e outro no clitóris; você vai gozar muito assim.
Eu fiz. Ficou gostoso mesmo! Homem experiente é outra coisa. Ele me fez sentir tanto prazer! Ele sabe como conduzir o "negócio". Deixou-me completamente à vontade. Com o Marcelo é gostoso também. Com o John já é mais um clima de romantismo. Mas com o FireMan, foi tudo junto. Me senti completamente envolvida por ele; completamente segura. E olha que ele nunca fez nenhuma "promessa" romântica... Ele... ele... Ai, só de pensar nele fico cheia de tesão!
- - - - -
4. Sem Modéstia - "BigMan"
Tenho 51 anos. Faço 52 daqui a dois meses. Sou divorciado. Aliás, depois do meu divórcio, já me uni mais duas vezes, mas agora estou sozinho. Não é que eu goste; mas está tão difícil encontrar uma companheira com a qual eu possa compartilhar a minha vida! Tem sempre mais contras do que prós. As da minha idade estão muito rabugentas; as mais novas estão tão distante da realidade, que a gente acaba tendo que "adotá-las" como filhas. Servem pra gente passear, ir a restaurantes, teatro, sexo... mas, de preferência, de boca fechadinha.
Parti para a Internet à procura de alguém interessante; afinal, lá não tenho praticamente custo nenhum! E me relaciono com quem e como eu quero. Se não gostar, simplesmente "deleto".
Quanto ao chamado cyber sex... bem... é claro que não é a mesma coisa do que o sexo com contato. Mas, quando gosto da pessoa pela Internet, e quando ela está próxima a mim — geograficamente falando — vou ao seu encontro e concretizo o fato.
Procuro sempre ser bastante realista quanto às pessoas que encontro. Não traço ilusões, da mesma forma que não as forneço. É tudo às claras; ou é ou não é: não tem meio termo.
Quando conheci a Internet — através dos meus filhos — não me interessei pelas salas de bate-papo. Meu interesse era pelos sites de pesquisas científicas, pelas notícias, enfim, pelas novidades.
Um dia, resolvi, por acaso, entrar numa sala do meu provedor. Entrei em várias. Fiquei observando os diálogos, até que decidi permanecer numa determinada sala, que me chamou a atenção, pelo título: "Casadas que traem".
Casadas que traem
Entrei, observei, esperei. Algumas me deram "boa noite"; outras brincaram com o meu nick.
MorenaFogosa: É big em que sentido, man? — perguntou a "Morena-Fogosa".
BigMan: Em todos, meu bem. Principalmente no coração. — respondi.
Sol: Essa patologia cardíaca é hereditária ou adquirida? — "Sol" me ironizou.
BigMan: E você: é casada que trai mesmo ou que apenas quer trair mas não tem coragem? — devolvi a ironia.
HomemCavalo: É BigMan, tem umas aqui que só falam... fazer que é bom, nada! — falou o "HomemCavalo".
No "reservado" recebi a mensagem da "AnjoDourado":
AnjoDourado: Não é o meu caso; eu realmente procuro companhia sexual. — disse ela.
BigMan: E de onde você é? — perguntei.
AnjoDourado: De Belo Horizonte. E você?
BigMan: Sou de Curitiba. Você é casada mesmo?
AnjoDourado: Estou me separando. E você? — perguntou.
BigMan: Sou divorciado. E estou na minha terceira separação. Tem filhos?
AnjoDourado: Tenho dois.
E a conversa foi transcorrendo naturalmente, sem grandes novidades.
Cyber Sex
Tornei a entrar naquela sala uns quatro dias depois. Andava ocupado demais com meu trabalho — sou empresário, do ramo de consultoria e marketing — , sem tempo para acessar a Internet.
Nessa noite, quando entrei, a "AnjoDourado" logo me chamou no "reservado". Conversa vem, conversa vai, num determinado momento, ela me chamou para irmos para a "suíte" — é uma espécie de sala particular, onde somente duas pessoas podem entrar. É totalmente privado. Eu fui.
AnjoDourado: Ouça, Big, hoje estou particularmente carente. Senti saudades. Você me parece um homem bastante interessante: atencioso, atraente... e deve ser bem carinhoso!
BigMan: Acertou! Principalmente quando a mulher me agrada. — comentei.
AnjoDourado: Quando ela te agrada o que você costuma fazer? — perguntou maliciosamente.
BigMan: Tudo o que possa dar satisfação e prazer a ela. — respondi.
AnjoDourado: Como o quê? — instigou-me mais.
BigMan: Como é que você gosta de ser acariciada? — entrei no jogo.
AnjoDourado: Adoro surpresas! Como é que você costuma acariciar uma mulher para agradá-la?
Pra não ficar mais nesse "chove e não molha" resolvi ir direto à questão. E, como já tinha percebido, nas entrelinhas, que ela era bastante "fogosa", resolvi arriscar uma abordagem mais "picante".
BigMan: Escuta, benzinho, se você estivesse comigo agora, eu amarraria seus braços e suas pernas na cama, sem te machucar é claro, e ficaria durante uma hora, pelo menos, só te acariciando, te beijando, te fazendo gozar! Você iria me implorar para que eu te penetrasse... mas, só de maldade, só iria fazer isso quando você estivesse completamente enlouquecida!
Ela ficou quieta do outro lado. Será que, como se diz na gíria, "peguei pesado" demais? Acho que não; afinal ela é uma mulher madura, experiente... não é nenhuma virgenzinha.
BigMan: O que foi, meu anjo, não gostou do que falei? — perguntei.
AnjoDourado: A-d-o-r-e-i! É que fiquei tão excitada que gozei! E eu não consigo gozar e teclar ao mesmo tempo! — ela finalmente, para o meu alívio, respondeu.
BigMan: Eu já estava ficando preocupado; pensei que você não tivesse gostado.
AnjoDourado: O quê? Sempre desejei que um homem fizesse isso comigo, mas nunca tive coragem de pedir, pois receava a reação deles.
BigMan: Todos nós temos algum fetiche, não é? — comentei.
AnjoDourado: Aqui na Internet o que as pessoas procuram é justamente realizar os seus fetiches. — ela disse.
BigMan: Não é difícil imaginar isso. E quais são os seus outros fetiches?
AnjoDourado: Fazer sexo com um homem negro.
BigMan: Jura? O que é que você acha que o negro tem de diferente do branco?
AnjoDourado: Tamanho e desempenho. — ela respondeu de pronto — Você sabe que existe todo um mito em torno do homem negro na cama, não sabe?
BigMan: Já ouvi falar. Mas eu não fico atrás de nenhum homem, viu? Seja branco, negro, amarelo, azul, roxo...
AnjoDourado: E você, não tem nenhum fetiche?
BigMan: Tenho sim. — respondi.
AnjoDourado: E qual é? — perguntou curiosa.
BigMan: Transar com duas mulheres ao mesmo tempo. — eu disse.
AnjoDourado: Você nunca realizou?
BigMan: Por incrível que pareça, aos 51, quase 52 anos, ainda não. Você já teve alguma experiência neste sentido? — eu quis saber.
AnjoDourado: Não. Mas já tive um namorado, um caso, na verdade, que queria muito que eu fizesse sexo com ele e com uma amiga dele.
BigMan: E por que você não quis?
AnjoDourado: Seria uma experiência muito forte pra mim. Não sei se agüentaria emocionalmente, depois. — confessou.
BigMan: Por quê? Se sentiria promíscua ou coisa assim?
AnjoDourado: Talvez... mulheres da minha idade tiveram uma criação muito rígida, não é verdade? — ela respondeu.
BigMan: Inclusive pra aceitar uma relação um tanto sado-masoquista, como eu fiz com você agora há pouco... Garanto que os seus pais não te ensinaram a gostar disso! — brinquei com ela.
AnjoDourado: Pra você ver! Isso já é "puxado"... mas transar com uma mulher, pra mim, já é demais! — ela disse — E você, pretende realizar essa sua fantasia algum dia?
BigMan: Sabe de uma coisa? Eu gostaria de realizá-la com você! — eu disse.
AnjoDourado: Comigo? Por quê? — espantou-se.
BigMan: Só porque você também é inexperiente nessa área. Seria inédito pra nós dois! Já pensou com que cara eu ficaria se estivesse com duas mulheres experientes no assunto? E o meu brio masculino? — brinquei... mas nem tanto, pois me sentiria meio bobão de verdade. — Leve em consideração a criação dos homens da minha idade: fomos criados para "iniciar" e não para sermos "iniciados".
AnjoDourado: Não sei quanto a você, mas acho que quanto mais a gente vive, mais vamos nos desprendendo dessas amarras toda, não concorda? — filosofou.
A conversa estava muito boa, mas já estava ficando tarde, tanto pra mim quanto pra ela. Resolvemos nos despedir e combinamos de nos encontrarmos no dia seguinte.
Mais um dia...
Lá pelas dez e meia da noite me conectei. Fui para a sala de sempre. O meu "AnjoDourado" ainda não tinha chegado.
Dei "boa noite" — no "reservado", que é pra não me comprometer com ninguém — para cada uma das mulheres que estavam lá. E sabe o que aconteceu? Ninguém respondeu! Fiquei indignado! Que mulherada mal educada! Até que a "SamanthaRJ" resolveu me dar uma atenção.
SamanthaRJ: Oi, gato, perdido por aqui ou querendo se perder? — ela provocou logo de saída.
BigMan: Querendo alguém que me leve pro mau caminho. — respondi.
SamanthaRJ: Posso ser a sua guia? — insinuou-se.
BigMan: E por que não? — aceitei.
SamanthaRJ: Me sacia uma curiosidade: você é Big em quê? — ela quis saber, como todas as outras.
BigMan: No tamanho do meu desempenho! — eu disse.
SamanthaRJ: Ui! Que delícia! É desse tipo de "bofe" que eu gosto! Bem graaandeeee!
"Bofe"? Não sei não... essa calcinha deve ser cueca! Pedi licença e fui pra outra sala.
Entrei na dos "40 aos 50". Dei "boa noite" pra todos; mas ninguém me respondeu. É assim mesmo. Então soltei uma "gracinha":
BigMan: Então, gurias! Falem comigo! Não me ignorem!
Parece que eu fui um "espalha rodinha". Foi saindo uma, duas, três... dali a pouco só sobramos eu e mais três marmanjos na sala. Saí também.
Voltei para a "Casadas que traem". Fiquei quietinho no meu canto só observando. Ainda bem que a do "bofe" não estava mais lá. Nem o meu anjinho. Resolvi falar alguma coisa.
BigMan: Alguém quer trair comigo? — perguntei.
CavalodeTróia: Calma, BigMan, você pega o bonde andando, cheio de pacote na mão e ainda por cima quer sentar na janela? Tenha paciência, irmão! — mandou um tal de "CavalodeTróia".
HeMan: Pra quê brigar! Tem pra todo mundo... se esse "PríncipeNegro" deixar! Desde que ele entrou na sala, a mulherada só quer saber dele! — interferiu o "HeMan!
BigMan: Por que será, pessoal? — perguntei.
DocinhoDeCoco: Porque as mulheres têm tara em homens negros, querido! — finalmente uma mulher entrou na conversa. Era a "DocinhoDeCoco". Mandei uma mensagem no reservado pra ela.
BigMan: Quer teclar comigo? — convidei.
DocinhoDeCoco: Você gosta de fazer sexo pela Internet? — perguntou-me na "bucha".
BigMan: Gosto. É melhor ao vivo... mas em todo caso... — respondi.
DocinhoDeCoco: Então vamos sair do reservado e ficar teclando na sala. — ela propôs.
BigMan: Mas você não queria fazer sexo, boneca? — perguntei.
DocinhoDeCoco: Claro! — respondeu.
BigMan: E então, por que está me chamando de volta para sala?
DocinhoDeCoco: Porque eu quero que todos vejam e fiquem com tesão. Eu tenho essa tara! — ela disse.
BigMan: Ah, sei... — fiquei meio abobalhado. Afinal era uma experiência um tanto insólita pra mim. — Não sei se vou conseguir, guria; sou meio tímido. — confessei.
DocinhoDeCoco: Mas é isso que dá mais tesão! — ela insistia.
Mas daí eu pensei: e se a "AnjoDourado" aparece bem na hora? Vai ficar chato, não é verdade? Resolvi declinar o convite.
Falei que em outra ocasião nós faríamos "sexo virtual grupal". Por hoje basta de Internet. Vou dormir.
Passados dois dias...
Não posso dizer que estou apaixonado ou algo assim, mas a "Anjo" mexeu comigo, sabe? Não sei porquê! Ela é bastante sensual.
Finalmente conseguimos nos encontrar na net. Ela me disse que andou muito ocupada, corrigindo centenas de provas e que, no final da noite, estava exausta! Querendo saber só de cama... para dormir.
BigMan: Fiquei à sua espera todos esses dias. — eu disse sinceramente.
AnjoDourado: É mesmo? Não acredito! Aposto que conheceu muitas mulheres casadas que traem na minha ausência! — duvidou.
BigMan: O quê? Elas te traem na sua ausência? — "buli" com ela.
AnjoDourado: Não, bobo! Você me entendeu.
BigMan: Na verdade, conheci algumas, mas nada sério; estava mesmo procurando você. — eu disse.
AnjoDourado: Eu também estava com saudades de você. — ela disse.
BigMan: Sabe, um dia desses me aconteceu uma coisa curiosa nessa sala. — eu falei.
AnjoDourado: O quê?
BigMan: Um mulher queria fazer sexo comigo abertamente, pra todo mundo ver.
AnjoDourado: É a "DocinhoDeCoco", não é? — ela perguntou.
BigMan: Como é que você sabe? — fiquei espantado.
AnjoDourado: Ela está sempre fazendo isso.
BigMan: E todo mundo participa mesmo? — perguntei curioso. AnjoDourado: As pessoas vão falando... mas ela diz para o parceiro da vez para não ligar e continuar o que está fazendo (risos) ... — explicou-me.
BigMan: E ele, o que é que faz? — eu quis saber.
AnjoDourado: Eles, você quer dizer. Já aconteceram várias vezes e com homens diferentes.
BigMan: Taradinha ela, hein?! — comentei.
AnjoDourado: É... alguns ficam um pouco retraídos, mas, a maioria, entra no jogo dela e nem esquenta a cabeça.
BigMan: E o que as pessoas da sala dizem? — perguntei.
AnjoDourado: Tanto os homens quanto as mulheres vão falando gracinhas... outros começam a participar...
BigMan: Falando o quê?
AnjoDourado: O homem diz pra ela que está entrando nela, pela frente; aí, vem outro e diz que ele vai entrar por trás, ao mesmo tempo; aí um outro diz que vai colocar o pênis na boca... e por aí vai. E tem mulheres que entram dizendo que vão beijar seus seios. Fora as baixarias! O pessoal vibra! Mas não é todo homem que topa fazer isso não. E ela reclama com todo mundo quando isso acontece! — me contou.
BigMan: Então ela deve ter espalhado pra todo mundo que eu não topei, — eu disse.
AnjoDourado: Ah! Com certeza, querido!
BigMan: Por falar em querido, outro dia fui abordado por um gay; me chamou de "bofe" e tudo, menina!
AnjoDourado: É, de vez em quando aparece algum por aqui. Mas dá pra perceber logo pelo nick que usa. — ela me disse.
BigMan: Como assim? — perguntei.
AnjoDourado: Apelidos como Tabata, Samanta... e por aí vai, são sempre gays. — me explicou.
BigMan: Foi uma tal de Samanta... — falei.
AnjoDourado: Mas isso tem em todas as salas, meu querido.
BigMan: Você é uma expert no assunto, hein? Não é travesti não, é? (risos) — brinquei.
AnjoDourado: Você viu a minha foto; pareço ser? — ela disse.
BigMan: Sei lá! Depois daquela propaganda na TV em que o rapaz envia uma foto do "Thiago Lacerda" como sendo a dele, tudo é possível na Internet!
AnjoDourado: Quer tirar a dúvida? Vem me conhecer pessoalmente! — ela provocou.
BigMan: Como é que você está vestida hoje, meu "Anjo"?
AnjoDourado: Estou de camisola branca, transparente, ... e sem calcinha. — ela respondeu.
BigMan: Deve estar divina e deliciosa! Você tem um corpão de menina de uns vinte e poucos anos! — elogiei.
AnjoDourado: Esqueci de um detalhe: estou de cinta-liga preta e meias da mesma cor.
BigMan: Mata o velho, mata! Vou tirar sua camisola e deixá-la só com a cinta e as meias... — eu disse.
AnjoDourado: Você está de quê? — ela perguntou, já lenta no teclado.
BigMan: Calça do pijama.
AnjoDourado: Tira. Vou fazer uma massagem bem gostosa em você todo! Começando pelas suas coxas, até os pés, e depois ir subindo devagarzinho... passar a minha língua na sua barriga, no seu peito, e... descer novamente. — falou.
BigMan: Você está me deixando louco, mulher!
AnjoDourado: É assim que eu quero você! Louquinho de prazer!
Nesse dia, a mulher gozou que foi uma enormidade, rapaz! E, devo confessar... me senti um adolescente... eu também ejaculei a baldes!
O Encontro
Passados uns dois meses, mais ou menos, desde que comecei a fazer o chamado cyber sex com o meu "Anjo Dourado", surgiu um cliente que eu precisava visitar em... imagine onde? Belo Horizonte, acertou. Não ia perder a oportunidade de conhecer aquela mulher que estava me deixando cada vez mais gamado nela.
Entrei na Internet e entrei na "nossa" sala. Ela ainda não estava lá. Recebi a mensagem de uma moça, pelo "reservado", dizendo que queria teclar comigo. Perguntei-lhe a idade: 39. Não sei porque, mas descartei-a, alegando que eu era muito velho para ela. Você vai me achar ridículo, por isso! Mas, na verdade, a única pessoa que me interessava, nesse momento, era uma "coroa" de 48 anos, chamada "Anjo". "Anjo Dourado".
Eu ainda não sabia o seu nome. Nem ela o meu. Mas nunca nos preocupamos de perguntar.
Olha, de todas as mulheres que tive, pouquíssimas tiveram a disposição e a, digamos assim, ousadia, que essa mulher tem. É verdade, juro! São tão poucas que, sem serem devassas, me excitam ao ponto que ela está me excitando. Isso está me provocando a maior curiosidade! Estou ansioso para conhecê-la pessoalmente.
Ela entrou na sala.
BigMan: Oi, eu disse no "reservado". Estava louco pra ver você! — eu disse logo.
AnjoDourado: Eu também não via a hora de me encontrar contigo. — foi recíproco.
BigMan: Sabe, anjo... qual é o seu nome? O Meu é Gustavo.
AnjoDourado: Jane.
BigMan: Muito prazer! Sabe, Jane, semana que vem vou ter que ir à Belo Horizonte visitar um cliente. Quero te conhecer.
Não sei se foi impressão minha, mas acho que ela ficou um pouco reticente.
BigMan: Você não gostou da idéia? — perguntei um pouco inseguro.
AnjoDourado: Não. Não é isso. É claro que eu gostei. Mas você me pegou de surpresa! Nunca me passou pela cabeça que poderíamos nos encontrar pessoalmente algum dia! — ela se justificou.
BigMan: Você não quer me ver? — insisti. Sua justificativa não me convenceu.
Ela demorou um pouco para responder.
AnjoDourado: Quero sim; é claro que quero!
BigMan: Então por que está titubeante? — eu quis saber.
AnjoDourado: É que... não sei se vou ter tempo.... está uma correria na faculdade... muito trabalho... sabe como é que é, né? — estava se desvencilhando.
BigMan: Jane, seja sincera: o que é que há? — eu queria saber a verdade.
AnjoDourado: Eu... estou com medo! É isso! E se você não gostar de mim? Nosso "namoro" pela Internet vai terminar! Não é melhor que fiquemos assim, do jeito que está? — confessou, finalmente.
BigMan: Com certeza é um risco que iremos correr. Mas, posso te garantir que já gosto de você do jeito que é. A não ser que quem tecla comigo há dois meses não seja você. Da mesma forma, que a dona daquela foto que me mandou seja outra pessoa. — eu disse para encorajá-la.
AnjoDourado: Desculpe. Eu sei que estou parecendo uma adolescente; mas estou realmente insegura.
BigMan: Não se preocupe: eu também estou inseguro. — confessei — Também passa pela minha cabeça que você possa não gostar de mim e coisa e tal... Mas se eu me deixar levar por esse tipo de pensamento, não levanto nem da cama pra ir trabalhar! Se fôssemos ligar para as inseguranças que surgem de vez em quando na vida da gente não iríamos a lugar algum!
AnjoDourado: Vou pensar, está bem? — ela respondeu só isso.
Nesse dia nos despedimos por aqui. Não houve clima para o cyber sex... pra nada. Comecei a desconfiar de que talvez ela fosse casada e estivesse ocultando isso de mim. Confesso que fiquei um pouco desanimado.
O Dia D
Na véspera da minha viagem à Belo Horizonte, eu e a Jane conversamos um pouco. Depois de alguns minutos pela Internet, dei-lhe o número do meu telefone pra que ela me ligasse em seguida. Ela ligou. Que voz maravilhosa! Eu estava cada vez mais apaixonado! É, desculpe-me, com tesão nessa mulher! Eu tinha que conhecê-la de qualquer maneira! Mas não podia "forçar a barra".
Conversamos um pouco e senti que ela já estava mais receptiva. Perguntei-lhe se não estava casada, realmente. Ela disse, categoricamente, que não. Vencida a resistência, marcamos um encontro para o dia seguinte, no final da tarde, num restaurante que ela escolheu, em Belo Horizonte.
Viajei — literalmente e mentalmente — só pensando em encontrá-la. Como seria? Será que eu também iria gostar dela? E ela de mim?
Só posso te dizer que quando a vi, soube que estava diante da mulher dos meus sonhos: era belíssima! Melhor do que eu imaginei! E ela, também, gostou muito de mim.
Fazem oito meses que estamos casados. Ela pediu licença da Faculdade e veio morar comigo, aqui, em Curitiba.
E pensar que tudo começou em sexo! Ou melhor: Cyber Sex!
- - - - -
5. Homem com homem – "DaniRJ"
Meu nome é Daniel. Tenho 23 anos. Nasci no interior do Estado, em Campos. Há três anos, vim morar no Rio, pra estudar teatro.
Moro sozinho no Grajaú, no apartamento que a minha família tem aqui. Às vezes, nos fins de semana, minha irmã mais velha vem pra cá. A gente se dá superbem. Ela sabe que sou gay.
O primeiro cara que namorei aqui no Rio, conheci pela Internet. Ele mora em Ipanema e usava o nick de "GarotoSaradoRJ". Nos conhecemos na sala "HcomH".
GarotoSaradoRJ
GarotoSaradoRJ: E aí, o que você está procurando? — ele perguntou.
DaniRJ: Amigos... O que é que você faz? — respondi e perguntei.
GarotoSaradoRJ: Estudo. E você?
DaniRJ: Também. Faço teatro. E participo de um grupo amador. Você? — perguntei.
GarotoSaradoRJ: Faço desenho industrial. Quantos anos tem? — ele quis saber.
DaniRJ: 23. E você?
GarotoSaradoRJ: 18. — respondeu.
DaniRJ: O que você gosta de fazer pra se divertir? — perguntei.
GarotoSaradoRJ: Gosto de dançar, ir à praia, malhar, essas coisas; e você? — perguntou.
De início é assim: fica essa brincadeirinha de perguntei-perguntou, respondi-respondeu. É um tal de "e você?" pra cá e pra lá.
DaniRJ: Ouvir música, ir ao teatro, cinema, ler, essas coisas.
GarotoSaradoRJ: Como é que você é? — ele quis saber.
DaniRJ: Sou magro, moreno claro, tenho 1.74m. E você?
GarotoSaradoRJ: Tenho 1.78m, 82Kg, de puro músculo, malho bastante, sou loiro, de olhos castanhos, — se descreveu.
DaniRJ: Você está procurando o quê com quem aqui na sala? — perguntei.
GarotoSaradoRJ: Nada em especial. — respondeu.
DaniRJ: Você é gay ou só está curioso? — provoquei.
GarotoSaradoRJ: Gosto de comer homem, se é isso que você está querendo saber. — respondeu.
DaniRJ: Só de comer ou ... — perguntei.
GarotoSaradoRJ: Só de comer. Não sou boiola não! Tenho uma mina. — o "bofe" ficou melindrado!
DaniRJ: É mesmo? E ela sabe? — ironizei.
GarotoSaradoRJ: Sabe o quê?
DaniRJ: Que você gosta de transar com homem? — insisti.
GarotoSaradoRJ: Não.
DaniRJ: É por isso que você procura homens? — perguntei.
GarotoSaradoRJ: Não.
DaniRJ: Escuta: você vai ficar monossilábico o papo inteiro, ou você é mais eloqüente?
GarotoSaradoRJ: É que eu gosto de coisas proibidas. — enfim, conseguiu formar uma frase.
DaniRJ: E você nunca deixou mesmo um homem te comer?
GarotoSaradoRJ: Não! — respondeu categoricamente.
DaniRJ: Já tentaram?
GarotoSaradoRJ: Não é a minha, cara. — afirmou
DaniRJ: Eu gosto de dar, mas também gosto de comer. — eu disse.
GarotoSaradoRJ: Problema sexual seu. — respondeu com mal criação.
DaniRJ: Problema não, querido! É a minha solução sexual! Mas posso abrir uma concessão pra você. — instiguei.
GarotoSaradoRJ: É mesmo?
DaniRJ: Falando sério. Quer que eu te prove? — perguntei.
GarotoSaradoRJ: Você mora sozinho? — ele quis saber.
DaniRJ: Moro. E você? — perguntei.
GarotoSaradoRJ: Com meus pais. Você já fez sexo pela net?
DaniRJ: Ainda não. Sou cabacinho nisso. — respondi.
GarotoSaradoRJ: Bom, é só você usar a imaginação.
DaniRJ: Então vou imaginar que você está aqui na minha frente, sem camisa, só de calça, com a braguilha aberta. — comecei.
GarotoSaradoRJ: Vou colocar a minha "pica" pra fora. Quero que você "pague um boquete".
DaniRJ: Ué! Não sabia que eu já te conhecia pra estar te devendo alguma coisa!
GarotoSaradoRJ: Você tá de sacanagem!
DaniRJ: E das boas! — respondi.
GarotoSaradoRJ: Vou embora. — ele disse.
DaniRJ: Calma! Calma! Já estou me ajoelhando.
GarotoSaradoRJ: Então fica de quatro agora que eu vou meter minha "pica" em você.
Foi assim a minha primeira trepada virtual. Não quero entrar muito em detalhes; não me sinto bem à vontade pra falar sobre isso em público.
Não dou "pinta", normalmente; só entre os meus amigos, ou pra quem estou interessado, é que fico mais relaxado. É o meu jeito. Não gosto de "bicha afetada", que fica se exibindo por aí. Pra que isso? Não tem necessidade. E uma questão muito íntima de opção sexual. Não é pra ser assunto de domínio público!
Por isso, não vou me aprofundar nos relatos, está bem assim? Vou contar só as passagens mais pitorescas.
Sávio
A segunda vez, já foi com uma pessoa mais velha. Ele tem trinta e quatro anos e mora no Rio também.
Sávio: Oi, quer tc (teclar) com um cara solitário? — Sávio perguntou pra mim.
DaniRJ: Os solitários se entendem... — respondi, aceitando teclar com ele.
Sávio: O que você está fazendo? — perguntou.
DaniRJ: Além de teclar com você, nada. Estava de bobeira, bebericando um licorzinho suave. — respondi — E você?
Sávio: Cheguei do trabalho agora há pouco e resolvi conversar com alguém.
DaniRJ: Mora sozinho? — perguntei.
Sávio: Moro. No Rio Comprido. Conhece?
DaniRJ: Conheço. — respondi.
Sávio:Como você é? — perguntou.
Descrevi como eu sou — dei um coloridinho especial, of course; assim, uma coisa bem light, uma mentirinha básica, coisa boba, só pra realçar. Ele se descreveu também.
DaniRJ: Você parece apetitoso. — comentei.
Sávio: Como você está vestido?
DaniRJ: De robe de chambre. Brincadeira! De short, sem camisa. — respondi.
Sávio: Eu também. Estou pensando em fazer uma coisa... — ele disse.
DaniRJ: O quê?
Sávio: Fuder com você. Ao vivo! — respondeu.
DaniRJ: Ai! Assim, na lata? — perguntei.
Sávio: Assim na lata. — ele respondeu.
DaniRJ: Ao vivo?
Sávio: Ao vivo.
DaniRJ: Não estou a fim de sair de casa. — eu disse preguiçosamente.
Sávio: Posso ir até a sua casa, se você preferir. — ele se convidou.
DaniRJ: Não tenho o hábito de trazer desconhecidos na minha casa. Me desculpe.
Sávio: Não faz mal; eu entendo. Também não costumo fazer isso. Mas podemos nos divertir um pouco aqui mesmo, o que você acha?
DaniRJ: O que você chama de diversão? — insinuei.
Sávio:Tudo o que der prazer a nós dois. — respondeu.
DaniRJ: O que você fizer comigo eu posso fazer contigo?
Sávio: Tudinho e mais um pouco. — respondeu — Que tipo de homem você prefere?
DaniRJ: Os mais másculos. De delicado basta eu. — eu disse.
Sávio: Eu prefiro os delicados, tipo garotinho. Gosto de olhar no espelho e me ver possuindo um garoto. Você gosta de um pouco de perversão? — ele perguntou.
DaniRJ: Que tipo de perversão? — me espantei — Sei lá! Eu hein! Tem um pessoal que gosta de umas coisas bem heavy — Sou mais soft.
Sávio: Não é nada demais; é só pra sair um pouco da rotina... — respondeu.
DaniRJ: Como? Explica.
Sávio: Gosto de introduzir algumas coisas no ânus do garoto que está trepando comigo. — ele disse.
DaniRJ: Ô..ôu... Que tipo de coisas? — perguntei.
Sávio:Tudo o que tiver forma de falo. Você deixa?
DaniRJ: Naninaninanão!
Sávio: Eu deixo você enfiar em mim também. É sacanagem pura! Dá muito tesão.
Não aconteceu muita coisa nesse dia, não. Ele falou outras coisas mais obcenas que gostaria de fazer comigo... foi ficando mais quente e, mais sujo, também. Eu não transo esse tipo de relação. "Jamé"!
Deco
O Deco era muito afetado. Mas eu estava num dia um tanto carente, olhando as estrelas ... dei corda.
DECO: Eu gosto de transar vestido de mulher. — ele disse.
DaniRJ: Bicha, você é travesti? — perguntei.
DECO: Só na cama. Gosto de atiçar a imaginação dos homens.
DaniRJ: É mesmo? E o que você costuma vestir?
DECO: Fio dental, babydoll... — ele respondeu.
DaniRJ: E o que você quer que eu faça com você? — perguntou a minha porção macho.
DECO: Que você rasgue o babydoll e arranque a calcinha com os dentes. — ele pediu.
DaniRJ: Que violenta, hein! Tô fazendo... e depois, o que você quer?
DECO: Que você enfie a língua em mim...
Ah, chega! Não vou ficar contando essas coisas não, gente!
"Pau Duro"
Um cara de nick "Pauduro" me chamou pra teclar.
PauDuro: Quero que você venha trepar comigo e com a minha mulher. — ele disse logo.
DaniRJ: Com a sua mulher também? — dei corda pra ver onde é que ele chegava.
PauDuro: É. Enquanto eu te como, ela te chupa e você enfia o dedo nela.
Fiquei calado.
PauDuro: O que foi? Tem nojo de mulher? — ele perguntou.
DaniRJ: Não é isso; é que eu gosto de uma coisa mais a dois, mais íntima — respondi.
PauDuro: E se a gente chamasse um outro homem? E se você chupasse o pau dele e enfiasse o dedo no cu dele, enquanto eu comesse o teu? Te agrada mais? — ele propôs.
PauDuro: É menos mal... mas mesmo assim, ainda prefiro sol / lua, pequeno/grande, yin/yang, positivo/negativo, preto/branco, fino/grosso... entende?
Ele cortou o papo e foi embora.
Ronald
Fui ver um chat de gays que ainda não conhecia. No cantinho superior direito dessa sala, havia fotos de caras transando, se chupando e coisa e tal. No momento em que apareciam dois homens num 69, um cara, chamado "Ronald" me mandou o seguinte recado:
Ronald: Quero fazer isso com você. Tá a fim?
DaniRJ: Não é má idéia. — respondi displicentemente.
Ronald: Eu te chuparia até engolir o teu pau.
DaniRJ: Quanta gulodice, hein? — comentei.
Ronald: Por quê? Não tá a fim não? — perguntou.
Vou deixar em branco o que aconteceu depois.
Bem, gente. Todas as conversas são basicamente neste estilo. Não há nada de extraordinariamente inusitado.
Normalmente, o papo é "pesado", com muita sacanagem. Alguns são mais educados, outros nem um pouco. Eu danço conforme a música. Quer pegar pesado? Eu pego! Estamos na net, meu querido! Mas, sinceramente, prefiro as coisas mais suaves.
A coisa mais diferente, por assim dizer, que já me aconteceu, foi a seguinte.
Estranha no ninho
Ela entrou na sala de "Gays e afins". Onde eu estava. Seu nick era "Jocasta". A princípio, pensei que era apenas mais uma bicha. Errei.
Jocasta: Alguém aí quer trepar com uma mulher? — ela perguntou pra sala inteira. Recebeu um monte de foras, claro. Mas não desistiu, e me escolheu como a sua vítima em potencial. Enviou uma mensagem no reservado.
Jocasta: Dani é nick de homem ou de mulher?
DaniRJ: De gay. Você é mulher mesmo? O que é que você está fazendo aqui, xota?
Jocasta: Estou à procura de um gay carinhoso que queira ter uma experiência diferente hoje.
DaniRJ: Do tipo? — perguntei sem dar muita atenção.
Jocasta: Transar com uma mulher.
DaniRJ: Fui. — respondi — Sou gay.
Jocasta: Espera. Eu sei; por isso, proponho uma experiência diferente.
DaniRJ: Por que, garota?
Jocasta: Porque eu quero experimentar como é um gay na cama.
DaniRJ: Igual a qualquer homem; só que transa com homem. — respondi sem dar muita trela.
Jocasta: E como é que é essa transa, me conta? — ela insistia no assunto.
DaniRJ: Qual é a sua? Não sabe como é que um homem come outro? — ironizei.
Jocasta: Imagino. Mas eu queria saber em detalhes... — ela respondeu.
DaniRJ: Detalhes? Você é bem pervertida, hein! — falei.
Jocasta: Como é que começa, quem vai primeiro... — continuou sem ligar para a minha provocação.
DaniRJ: Quem vai primeiro aonde, minha filha? — perguntei meio impaciente.
Jocasta: Quem é que come quem primeiro! — respondeu.
DaniRJ: A gente não joga "par ou ímpar" pra isso. — respondi também.
Jocasta: Então como é que faz? — perguntou.
DaniRJ: Compra pronto!
Jocasta: Fala sério! — pediu a insistente.
DaniRJ: Isso depende, garota! Ai! Como você é mala! Sai do meu pé, chulé!
Jocasta: Do que?
DaniRJ: Do que o quê, mulher?
Jocasta: Do que é que depende a escolha de quem vai comer quem primeiro! — deu-me a impressão de que era ela agora que estava ficando impaciente.
DaniRJ: De quem está com vontade de comer primeiro, se os dois forem ativos e passivos! — respondi.
Daqui a pouco se essa garota me encher muito vou começar a barbarizar! Vou falar um monte de porcaria pra ela até ela ficar roxa de vergonha!
Jocasta: Você é ativo ou passivo? — lá veio ela de novo.
DaniRJ: Escuta: o que é que você está querendo, hein, garota?
Jocasta:Transar com um gay!
DaniRJ: Tira o cavalinho da chuva, meu amor! — falei. Senão ele pode se dissolver!
Jocasta: Está bem, então só me conte como é que vocês transam! Por favor! Você é ativo ou passivo? — insistente, a bicha!
DaniRJ: Depende da ocasião. — respondi secamente.
Jocasta: E se o parceiro só quiser que você coma ele?
DaniRJ: Se eu estiver com vontade...
Jocasta: Você estaria com vontade de me comer agora? — ela perguntou.
DaniRJ: Você não tem nada de "parceiro", minha filha! Por que é que, em nome dos deuses gregos, eu iria querer comer você? Já disse que sou gay, mulher! Gay gosta de homem; mulher não é homem: você não é homem! E eu sou GAY! GÊ-A-IPISILONE! GAY! — falei com irritação.
Jocasta: Abre uma concessão pra mim, abre!
Olha, essa garota me encheu tanto, mas me encheu tanto, que acabei abrindo a tal concessão. Imagine você!
DaniRJ: O que você quer que eu faça? — perguntei, pegando mais manso.
Jocasta: Deixa eu ser o seu parceiro. — ela disse.
DaniRJ: O quê? Tá doida? Comeu cocô? Como assim?
Jocasta: Deixa eu te comer com o meu dedo, finge que eu sou um homem. Depois você me come também. — ela propôs.
DaniRJ: Você quer me comer com o seu dedo? Com o seu dedinho? Ah! Garota, cai na real!
Jocasta: Se dedo faz mulher gozar na siririca, não sei porque não daria pra fazer um homem gozar também! Por falar em buceta... você chuparia a minha? — ela emendou.
DaniRJ: Nem morto! Dá cem anos de azar! — respondi.
Jocasta: Ela não morde não! Vai!
DaniRJ: Você conhece mulher-pentelho? És a própria, minha filha! Ô filhote de cruz-credo com Deus-me-livre! Ó, meu Pai! O que é que eu fiz de tão errado nessas minhas vidas pra merecer isso? Acho que eu comi criança quando era merda! Você lavou? — sacaniei ela.
Jocasta: Está lavadinha! Com talquinho e tudo! — ela respondeu.
DaniRJ: Cruzes! Quer que eu me engasgue, horrorosa? Onde já se viu botar talco na xereca!
Jocasta: Posso chupar o seu pau? — ela não estava de brincadeira!
DaniRJ: Vai, vai, chupa logo, malinha! E tomara que engula pra calar essa boca, assombração! — respondi malcriado.
Jocasta: Você me come pela frente e por trás? — continuou.
Ô mulherzinha insistente! Mas até que eu já estava achando divertida a brincadeira.
DaniRJ: Como pela frente, por trás, pela diagonal direita, pela hipotenusa, pela soma do quadrado dos catetos, pelo buraco do nariz, pelo cantinho da unha encravada do seu dedão... pelos quintos dos infernos! Como por tudo quanto é buraco, pra você me deixar em paz!
Jocasta: Isso tá me dando um tesão! — ela falou. — Não te excita?
DaniRJ: Você é louca, né? Ou então tá de gozação com a minha cara!
Jocasta: Você deixaria um homem pra ficar comigo? — e veio outra proposta descabida.
DaniRJ: Acorda, garota! Vai ver se eu tô lá na esquina! Vai plantar coquinho!
Jocasta: E se você se apaixonasse por mim? — ela insistiu.
DaniRJ: Fora de cogitação. Sem comentários! Chama os bombeiros!... Bombeiro: Help me! Please!
Jocasta: Por quê? — insistiu.
Mas que mulherzinha enjoada! Não é à tôa que a gente vira gay!
DaniRJ: Ô, filhinha, não é por nada não, mas não tá na hora de você tomar o seu remedinho pra amansar DOIDO? Eu já te disse que gosto de HOMEM! Piru, pica, piroca, caralho, rola, cacete, taioba, pau, mastruço, pênis, falo, tora, passarinho, piu-piu! Sabe o significado disso? — gritei!
Jocasta: E se eu te deixasse transar com homens todas as vezes que você quisesse? — ela propôs.
DaniRJ: Você é surrealista! E insistente! P-E-N-T-E-L-H-A! Bendita a hora em que te dei papo! Tá vendo? É nisso que dá a gente ser piedoso! — respondi.
Jocasta: É só uma suposição; responde! — ela continuava me encurralando.
DaniRJ: Não. Me recuso! Chega! — respondi, mas não exatamente o que ela queria.
Jocasta: Eu queria te conhecer pessoalmente.
DaniRJ: Não falei? É enlouquecida mesmo, a bicha! Nem pensar! — falei.
Jocasta: Por quê? Tem medo de se apaixonar por mim, não é? — me provocou.
DaniRJ: Garota, já esgotei o meu repertório com você! Quer gozar, goza logo!
Jocasta: Promete que vai tocar uma punheta junto comigo?
DaniRJ: E é exigente ainda por cima! Está bem, criatura; e você promete que depois disso vai fazer uma viagenzinha básica pra outra galáxia e NUNCA MAIS VOLTAR?
Jocasta: Prometo!
DaniRJ: Então, vamos logo com isso que eu ainda quero arrumar um gatinho para hoje!
- - - - -
6. Uma questão de tamanho - "GordinhaSexy"
Este não foi o meu primeiro nick nas salas de bate-papo. A princípio, utilizei nomes femininos, tipo Daniele, Soraya e até, um mais "sacana": "ArrepiadaRJ". Com este então, eu fazia o maior sucesso com os homens — e com as mulheres também. Mas depois de um tempo de papo, quando me perguntavam como eu era fisicamente, e eu dizia que era gordinha — tenho 1.66m e peso 120 kg — , os homens começavam a fugir. Nem todos, é claro. Tem muito homem que gosta de fartura.
Acontecia algo parecido quando eu participei um tempo atrás, como ouvinte, de um programa de rádio, aqui no Rio mesmo. Eu entrava no ar e os homens ficavam doidos com a minha voz! Realmente tenho uma voz sensual, rouca e, eles adoram! Nesse programa tinha uma participação de troca de telefones entre os ouvintes. "Chovia" homem querendo falar comigo. Mas quando eles queriam marcar um encontro, eu não ia não.
Teve um em especial — o Antonio Carlos — que ficou apaixonado por mim — e eu por ele. Insistia para nos conhecermos, mas eu não cedia. Uma amiga minha, um dia, me perguntou porque eu não ia encontrá-lo. Eu respondi: ele gosta de mim assim. Sabe que sou "cheinha", mas na hora em que me vir, você acha que ele vai me ligar novamente? É bem provável que não. Então é melhor ter um gatinho que gosta de mim, e me liga todos os dias, do que não ter nenhum, né? Eu não arrisco.
Não é que eu seja complexada por causa da minha gordura. Tenho 27 anos, tive vários namorados. Mas é claro que incomoda, né? Duvido que quem é gordo e diz que a gordura não o incomoda esteja falando a verdade! O gordo é sempre alvo de brincadeiras ridicularizantes; é sempre um ponto de referência jocoso, enfim... até a Cláudia Gimenez (atriz) falou mais de uma vez sobre esse assunto: de que, na sua adolescência, não era ela quem não queria saber dos meninos: eles é que não queriam saber dela por ela ser gorda.
Se fosse só por mim, a única coisa que me incomodaria seriam os problemas de saúde que o excesso de gordura provoca. Fora isso, eu não teria — como estou deixando de ter — problema algum para me relacionar com alguém. Eu só não posso ficar por cima, senão eu amasso o homem! Falando sério, eu comecei a me relacionar melhor com os homens depois que eu descobri a sala dos "Gordinhos" no meu provedor.
Gordinhos on-line
Descobri algo muito interessante: há muito mais homens que adoram mulher gorda do que a gente imagina! Há alguns, inclusive, que só transam com as gordinhas: com esses, magrinha não tem vez mesmo.
Agora eu vou te contar uma coisa: não são todas as gordinhas que confessam seu peso. Principalmente quando a gente passa dos 100 kg. Umas, porque desistem de se pesar; outras, por vergonha mesmo, por estarem tão pesadas. Eu só falei o meu peso real porque achei que seria necessário para a pesquisa deste livro. Mas normalmente eu não falo — nem para os homens, nem para as mulheres.
Sabe outra coisa curiosa: tem muita gente que acha que gordinha não tem tesão. É claro que temos, poxa! E como! Principalmente quando conseguimos vencer a auto-rejeição, gozamos igual a qualquer mulher!
O tipo de homem que eu prefiro? O moreno. Um George Clooney, Antonio Banderas, o Marcos Palmeira, Humberto Martins... este então... sou louca por ele!
Meu primeiro orgasmo virtual
Estava na sala, batendo papo com todo mundo. A maioria já se conhece pessoalmente, porque, uma vez por semana, a turma se reúne. É tudo gente da pesada mesmo! Não tem quem não nos ache quando marcamos nosso encontro!
Entrou um tal de "Charles 1325" na sala. Cumprimentou todo mundo. Todos o cumprimentamos também. O assunto em pauta eram os motivos pelos quais somos mais gostosas do que as magrinhas. Cada uma puxando a sardinha para o seu cesto. Num certo ponto, eu disse:
GordinhaSexy: Sou gostosa porque valho por duas de 60kg! Tenho muito mais lugar pra se explorar. Pra onde se vira, o homem me acha na cama!
Foi a senha. Parece que acendeu uma luzinha no Charles e ele me chamou no "reservado".
Charles1325: Você parece ser uma tentação! Sabe que você está certa?
GordinhaSexy: Sei. Conheço o meu potencial. Principalmente quando me olho no espelho.
Charles1325: Você é loira ou morena? — perguntou.
GordinhaSexy: Morena. De cabelos compridos, lisos, até a cintura.
Charles1325: Hum... excelente para um macho cavalgar. Tem rédea e tudo! — ele disse.
GordinhaSexy: Como você é? — fiquei curiosa.
Charles1325:: Sou moreno, tenho 1.78m e peso 67 kg. Tenho cabelos encaracolados, curtos. Tem algo contra homem magro?
GordinhaSexy: Absolutamente! Mas temos algumas restrições... — eu disse.
Charles1325: Em termos de quê?
GordinhaSexy: De variedade de posições... — brinquei.
Charles1325: Eu tenho criatividade!
GordinhaSexy: O que você está procurando nesta sala? — perguntei.
Charles1325: Mulheres gordas. Quanto você pesa?
Ai, meu Deus, lá vem essa perguntinha desagradável mais uma vez.
GordinhaSexy: Passei dos 100 kg... e tenho 1.66m
Charles1325: Do tamanho que eu gosto! Está no ponto, gata! Quantos anos?
GordinhaSexy: 27. E você? — perguntei.
Charles1325: 32. Mora no Rio?
GordinhaSexy: Moro. E você? — eu quis saber também.
Charles1325: Mato Grosso do Sul. Estou longe de você, porque senão ia logo te convidar pra sairmos. Só gosto de mulher gordinha.
GordinhaSexy: Já deixei de ser gordinha há alguns quilos atrás, Charles!
Charles1325: Melhor ainda! Já te falei! Só tenho tesão por mulheres que tenham muita, mas muita carne mesmo! São mais fofinhas... era aquilo mesmo que você estava dizendo antes na sala.
GordinhaSexy: E o que você faz com uma mulher quando está na cama com ela? — provoquei.
Charles1325: Mordo ela todinha! Adoro ficar mordendo a bunda, as coxas, os seios, os braços, as costas... mulher magra não se tem muito o que morder, não é verdade?
GordinhaSexy: Nossa! Mas assim a mulher deve sair toda roxa do motel! — reclamei.
Charles1325: Machucar eu não machuco; mas eu gosto de deixar a minha marca. Aí a mulher fica sabendo quem é o macho dela. Duvido que me esqueça. Vai sempre sentir as minhas dentadinhas pelo corpo e se lembrar dos momentos eróticos que tivemos.
GordinhaSexy: Você é romântico ou é uma espécie de tarado? — perguntei.
Charles1325: Os dois. Quer fazer amor comigo, agora, minha princesa?
GordinhaSexy: Já, assim? — fiquei um pouco desconsertada.
Charles1325: Agora! Eu quero gozar dentro de você.
GordinhaSexy: Ih! Agora quer me emprenhar...
Charles1325: Você não deixa o homem gozar dentro de você, não, preta?
GordinhaSexy: Só dentro do saquinho... a camisinha.
Charles1325: Você está fazendo jogo duro comigo, não está? — ele perguntou.
GordinhaSexy: A gente tem que ser um pouquinho difícil... é o charme, né?
Charles1325: Se eu te pego de jeito, potranca, você não vai pensar em charme nem nada durante um bom tempo! — ele falou. — Quer gozar comigo agora?
Achei interessante a proposta.
GordinhaSexy: Se você me excitar... — respondi.
Charles1325: Então, enfia o dedo na bucetinha.
GordinhaSexy: Nossa! Você não tem meio termo, não, é? — reclamei.
Charles1325: E como é que eu vou ter? Estamos no virtual, princesa! Como é que você acha que eu vou te fazer gozar se você não souber o que eu quero fazer com você? Adoro ver mulher se masturbando! Fico cheio de tesão!
GordinhaSexy: Está bem. Mas pega leve que assim você está me deixando envergonhada.
Charles1325: Vou te deixar mais ainda! Imagina que eu estou tocando uma bem gostosa só pra você! Pega no meu pau, pega!
E ele não esperava resposta não. Ia emendando uma frase na outra. Eu deixei. Mas eu não estava fazendo o que ele tinha pedido não. Estava só observando. E ele continuou:
Charles1325: Fica de quatro pra mim fica, que eu quero entrar nesse montão de carne... ai!... que delícia! Hum... estou quase gozando só de imaginar! Vem gordinha, vem pro papai, vem... Oh! Estou gozando! Ai!
Depois disso nos despedimos porque ele tinha que acordar cedo. E só ele gozou. Eu fiquei só de voyeur.
De novo
Hoje recebi uma foto do Charlie! Ele não é de se jogar fora não! É homem pra mil talheres! O "depravado", mandou uma foto nu e, é claro, em estado de ereção. Amei! E não é só ele que me envia fotos assim, não! Recebo aos montes! É tanto — desculpa a má palavra — "piru", que eu não sei mais o que fazer! Acho que vou abrir um sex shop! Juro! Estou fazendo uma verdadeira coleção! Pra quem não está fazendo nada mesmo...
Uma amiga minha da sala, sugeriu que eu "baixasse" um programa de conversação chamado ICQ. "Baixei". Mas não aproveitei muito não: só tem gente falando inglês, e eu, mal falo português! Alguns brasileiros mandaram mensagens. Mas eu estou acostumada mesmo é com a minha salinha de gordinhos.
Estávamos falando um monte de abobrinhas quando entrou na sala um tal de "VítorTaioba". A mulherada, é lógico, caiu na pele dele, antes mesmo que dissesse alguma coisa.
FofurinhaSP: Cão que ladra não morde! — falou a "FofurinhaSP".
MasterWoman: Será que você está ligando o nome à pessoa, querido?" — disse a "Masterwoman".
BigPizza: Olha que tamanho nunca foi documento! — emendou a "BigPizza".
GordinhaSexy: Sou igual a São Tomé: Quero ver pra crer! — finalizei.
VitorTaioba: Calma, meninas! Tem pra todas! — o "Taioba" respondeu pra gente.
GordinhaSexy: Sou exclusivista! — eu disse — o que é meu eu não divido!
VitorTaioba: Se fosse comigo, seria egoísmo meu não dividir... — ele respondeu.
GordinhaSexy: Por quê? — perguntei.
VitorTaioba: Pela sala, você deve ser bem farta, né? Tem carne pra dar e vender!
GordinhaSexy: Pra vender não, mas dar, já é um caso a se pensar. — respondi.
VitorTaioba: Não quer me dar um pouquinho, então? — convidou.
GordinhaSexy: Um pouquinho de que? — me fiz de boba.
VitorTaioba: Ando faminto... na maior seca... seja generosa comigo, mulher!
Mandei uma mensagem no reservado. Chega de platéia!
GordinhaSexy: Não sou açougue, menino! — eu disse.
VitorTaioba: Mas é produto dele! No bom sentido, é claro! — respondeu.
GordinhaSexy: Você gosta de gordinhas?
VitorTaioba: Gosto de mulher! Tem xoxota, é mulher. E sendo mulher, eu traço!
GordinhaSexy: Será que você está com essa bola toda, rapaz? — provoquei.
VitorTaioba: Vou te mostrar!
Menina! Ele me enviou uma foto, que fiquei até com medo!
GordinhaSexy: Você é muito exagerado! — comentei — Fiquei apavorada!
VitorTaioba: Eu tomo cuidado pra não machucar as donzelas!
GordinhaSexy: Quantos anos você tem?
Ele tem 24 anos e mora em Pernambuco.
O curioso é que ele não perguntou quanto eu pesava. Ufa! Ainda bem! É sempre um risco. Tem uns que acham que gordinha é aquela que está um pouquinho acima do peso, e se assustam, quando encaram uma realidade do meu tamanho.
Neste dia, eu estava particularmente a fim. Dei linha.
GordinhaSexy: O que você costuma fazer na cama? — insinuei-me
VitorTaioba: Sexo! Muito sexo! Até ver a mulher todinha arriada!
GordinhaSexy: Também com um negócio desse tamanho... — ironizei.
VitorTaioba: Mas tamanho não é o essencial, gata; o negócio é o desempenho; e nisso eu me garanto mais ainda!
GordinhaSexy: Não duvido não! — eu disse.
VitorTaioba: Me dá o seu telefone! Deixa eu te ligar agora pra te deixar louquinha!
GordinhaSexy: Claro que não! Nem te conheço!
VitorTaioba: Então eu te dou o meu. — ele insistiu — E você liga pra mim.
GordinhaSexy: Fica muito caro, querido. Vamos continuar teclando mesmo. — falei.
VitorTaioba: Como é que você está vestida? — ele quis saber.
GordinhaSexy: De lingerie preta. E você?
VitorTaioba: Pelado. Nuzão só pra você.
GordinhaSexy: Eo mascote já está a postos? — perguntei.
VitorTaioba: Sempre em prontidão! Como é que você gosta que o homem te pegue?
GordinhaSexy: Pegar é difícil! Só o Hulk seria capaz! — brinquei.
VitorTaioba: É tão pesada assim?
GordinhaSexy: Um pouco mais do que você. Tem problema?
VitorTaioba: Nenhum. Eu quero é foder! Adoro um rabo, mulher! Você deixa eu comer o seu?
Xi! Pegou pesado!
GordinhaSexy: Que tal uma coisa mais "normal"? — propus.
VitorTaioba: Você acha que isso é anormal? É a coisa mais gostosa que existe!
GordinhaSexy: É mesmo, é? Como é que você sabe, hein? — insinuei.
VitorTaioba: Ôpa! Não é nada disso que você está pensando. É porque, muitas vezes, a mulher já está tão larguinha na xoxota, que fica mais gostosa a pressão do cuzinho! Um cuzinho apertadinho... hum... é gostoso demais!
A conversa já está ficando pra lá de quente!
GordinhaSexy: Mas atrás eu não quero não. Tem muita caminha gostosa pra te apertar gostoso aqui na frente!
VitorTaioba: Então pra que conversar? Vamos nessa, gata! O que eu quero é sexo!
Dessa vez correspondi. Não sei se é porque eu achei o cara safado demais, e isso me excitou. Mas como ele não sabia quem eu era — e nunca iria saber — não vi mal algum em me soltar completamente para ele. Fui à Lua, gente! E sem pagar passagem!
Uma experiência mais romântica
Nem só de sexo vive o homem — nem a mulher. Ah! antes de relatar a próxima experiência, vou contar uma coisa interessante pra você. Sabia que a maioria dos homens gordinhos não gostam de se relacionar com as mulheres gordinhas? É verdade! Eles preferem as de menor peso. Agora, veja você a contradição: as gordinhas não se incomodam com gordinhos! É aquele velho preconceito machista, creio eu: as mulheres sempre têm que estar em forma, pra eles. E nos homens, para nós, o que importa é o conteúdo; o resto é adereço.
Foi num dia que eu estava um pouco chateada com a vida, que eu conheci o "Afonsão". É um homem de 1.75m e 125 kg — cinco a mais do que eu. Homem de peso, né não? Ele entrou na sala e me escolheu pra mandar uma mensagem no "reservado":
Afonsão: E aí, Gordinha, quer teclar com um gordinho? — convidou.
GordinhaSexy: Por que, não? Gordinho também é gente! — respondi.
Afonsão: Que bom que você pensa assim, garota!
GordinhaSexy: E eu iria fazer gol contra, amigo? Eu sou também!
Afonsão: O que você procura na Internet? — perguntou.
GordinhaSexy: Amigos... e quem sabe...
Afonsão: Eu procuro "quem sabe", também. É um pouco difícil encontrar isso na rua. — ele falou.
GordinhaSexy: Concordo. Se formos pelo ditado do Vinícius (Vinícius de Moraes) de que a beleza põe a mesa, estamos ferrados. Nosso sucesso acabou há alguns séculos! — eu disse.
Afonsão: Como assim?
GordinhaSexy: Já fomos, as gordinhas, musas da renascença... agora, só as "Olívias Palito" têm vez.
Afonsão: Mas eu continuo sendo um Boticceli! E não é porque eu também seja gordinho! — ele comentou.
GordinhaSexy: Ah, não? E é por quê? — perguntei.
Afonsão: Porque eu enxergo o ser total: forma e conteúdo! Sou professor de Filosofia.
GordinhaSexy: Quantos anos tem? — eu quis saber. Afinal, o papo dele não era de nenhum garotão inócuo.
Afonsão: 45. E você?
GordinhaSexy: 27. É casado?
Afonsão: Já fui. Estou separado há 2 anos e meio. E você?
GordinhaSexy: Nunca me casei. Já fui noiva, mas depois que terminou, fiquei muito desgostosa.
Afonsão: E achando que a culpa foi sua, começou a comer sem parar, não é?
GordinhaSexy: Como é que você sabe? — me espantei.
Afonsão: Já me deparei com casos semelhantes. Talvez, o meu também tenha sido isso: desilusão amorosa. Ou apenas uma questão genética. Quem sabe? Nunca fui fazer uma análise sobre isso.
GordinhaSexy: Nem eu. Eu como pra me satisfazer. E como pouco, mas... engordo.
Afonsão: Pra mim, o mais importante hoje em dia é gostar de quem gosta de mim. Cada um com a sua turma. — ele filosofou.
GordinhaSexy: É: cada um com o seu cada um. Mas, eu ainda não estou tão bem resolvida quanto você. E dieta, você já fez?
Afonsão: Já tentei, no início, quando era mais novo. Depois, resolvi seguir este outro caminho: gostem de mim como eu sou.
GordinhaSexy: E você é feliz assim? — questionei.
Afonsão: Às vezes sim, às vezes não. Mais sim do que não. É claro que tem ocasiões em que me interesso por uma mulher — "não gordinha" — que não me aprecia do jeito que sou. E isso me faz ficar um pouco decepcionado. Mas já me acostumei com isso. Cest la vie! — ele disse.
GordinhaSexy: Pois eu não me acostumei com rejeição ainda não. Sou muito mulher; sou muito feminina; sinto prazer como qualquer mulher; sinto atração por homem como qualquer mulher!
Afonsão: E acha injusta essa discriminação... — ele completou.
GordinhaSexy: Exatamente.
E nossa conversa foi fluindo assim, sem maiores envolvimentos. Mas me preencheu a alma, nesse dia.
Mais orgasmo virtual
Recebi uma mensagem no reservado, de uma pessoa que se intitulava: "Só Prazer".
Conversamos sobre nossas características, nossas origens, nossas atividades... até que entrou o assunto sexo. Foi a pessoa quem puxou.
SÓPRAZER: Você já fez sexo virtual?
Não sabia se seria conveniente assumir de primeira.
GordinhaSexy: Talvez... e você? — perguntei, querendo saber primeiro.
SÓPRAZER: Já! E foi muito gostoso! — "Só prazer" respondeu.
GordinhaSexy: E o que você está querendo fazer hoje? — perguntei.
SÓPRAZER: Conhecer alguém especial... e quem sabe, dar umazinha. — ele disse.
GordinhaSexy: E como é que você costuma começar sua transa virtual? — perguntei.
SÓPRAZER: Com muito carinho; com muita delicadeza! Até virar uma coisa selvagem, cheia de sofreguidão!
GordinhaSexy: E como você gosta de começar? — provoquei. SÓPRAZER: Lambendo e beijando a mulher inteirinha: dos pés à cabeça! — ele disse.
GordinhaSexy: E enquanto durasse essa lambeção, o que eu faria? — perguntei.
SÓPRAZER: Ficaria quietinha... só sentindo... só gozando!
GordinhaSexy: E depois eu poderia fazer o mesmo? — eu disse.
SÓPRAZER: Não! Você ficaria quietinha! Eu não gosto que me bolinem.
Que estranho!
GordinhaSexy: Mas por quê? — perguntei curiosa.
SÓPRAZER: Porque não. Eu é que sou a ativa da relação! A outra tem que só receber.
Ei! Ativa?!?
GordinhaSexy: Por acaso, você é... mulher? — estranhei.
SÓPRAZER: Sou. E gosto muito de mulher bem feminina.
Tô fora! Fui!
Resumo
Não é que eu seja preconceituosa — afinal, pertenço a um clube de excluídos socialmente — ; mas com mulher? Não. Velcro com velcro não faz a minha cabeça.
Eu gosto — e muito! — de homem. Adoro ser paparicada, desejada, acariciada e amada por um corpo viril, com cheiro forte, e mãos igualmente fortes, de homens. Sou gorda, mas sou mulher. E gostaria que o mundo soubesse disso. Nós, as gordinhas, ainda somos muito, mas muito mulheres! Temos uma certa incompatibilidade estética com os modelos atuais... mas, e daí?
Tenho momentos — e encontros — muito interessantes e prazeirosos pela Internet. É claro, que nem sempre é aquilo que estou procurando. Sou romântica — acima da libido! — e, como todas as mulheres, sou uma idealizadora! Ainda hei de encontrar o meu príncipe encantado.
Mas enquanto o "seu lobo" não vem... vou curtindo o que de melhor aparecer! Afinal: gozar não faz mal pra ninguém!
- - - - -
7. Jogando no mesmo time - "L.COM"
Meu nome é Lúcia, mas o "L" do nick é de lésbica.
Tenho 30 anos. Sou assumida, em parte, pelo menos. Meus pais ainda não sabem: não chegou ainda o momento. Mas, meus amigos mais chegados sabem.
Sou discreta e gosto de pessoas igualmente discretas.
Quando eu descobri que sou lésbica? Há poucos anos. Já namorei alguns homens; perdi a virgindade com o penúltimo deles. Mas, num determinado momento da minha vida, descobri uma mulher. Vou começar pelo aspecto da relação sexual.
Nunca gozei com penetração. Apenas no clitóris. Então, não foi difícil me satisfazer sexualmente com uma mulher. Mas, o que pesou foi, realmente, um entendimento, em nível afetivo, melhor com elas. Sabe, não tem aquela complicação toda que o homem provoca, com sua falta de sensibilidade, com sua necessidade de poder sobre tudo e sobre todos, enfim, por serem tão diferentes de nós. Nunca sabemos suas reais intenções; não entendemos o porquê de seu comportamento, como também, o fato deles quase nunca entenderem — e nem se esforçarem para tal — a nossa maneira de ser e de pensar.
Tenho amigas que desde criancinhas se descobriram lésbicas. E, entre elas, normalmente estão aquelas estereotipadas, que beiram a caricatura: se vestem como homens; se comportam como homens e, se vacilar, até coçam o saco. Não gosto disso. Até prefiro não sair com elas, porque dão muita "bandeira"! Como eu disse, procuro ser muito discreta.
Estou namorando uma mulher um pouco mais velha do que eu: tem 43 anos. Mas parece uma criança! Têm vezes que tenho que puxar a rédea dela, pois é muito impulsiva! Muito ansiosa!
Vou contar as minhas experiências sexuais na Internet. Ela detesta que eu fale sobre isso.
Sala "Lésbicas e afins"
O papo começa igual ao dos heteros: onde mora, como é, como está vestido. Só tem uma diferença, que aparece depois.
L.COM: Você mora em Curitiba há muito tempo? — perguntei à "Alice29".
Alice29: Me mudei há três anos e meio. Sou do Ceará. Vim pra cá porque meu pai foi transferido. E como não estou trabalhando, ainda dependo financeiramente dele. — explicou-me Alice.
L.COM : Você costuma sempre vir nessa sala? — perguntei.
Alice29: E aonde mais você queria que eu fosse? Sou lésbica! E você? Qual é a sua história?
L.COM: Nada demais...
Alice29: O que você gosta de fazer na cama? — ela perguntou.
L.COM: Gosto de sentir prazer.
Alice29: Gosta de ser penetrada? — ela quis saber.
L.COM: Não muito. E você?
Alice29: Adoro! Só gozo sendo penetrada! E faço um sexo oral maravilhoso! Você gosta de ser chupada? — perguntou.
L.COM: Gosto
Alice29: Eu adoro chupar os mamilos, também... gosto de enfiar o dedo no cuzinho... você gosta?
L.COM: Mais ou menos; e você?
Alice29: Se você enfiar algo mais grosso que um dedinho, eu gozo muito! Estou achando você muito "passivona"... é apenas impressão minha? — desafiou.
L.COM: Sei fazer coisas também. Não tenho nada de passiva.
Alice29: Ainda bem! Porque gosto de mulher tão ativa como eu. Que faça tudo! Que tope tudo! Tudo dá prazer, não acha?
L.COM: Acho que depende muito de cada uma. Eu nunca fiz sexo virtual.
Alice29: É uma siririca gostosa. — ela disse.
Eu e a Alice ficamos umas três horas conversando... nos masturbando... gozando... ela também tinha um vibrador em casa. Gostei dela.
A Depravada
Esse era o seu nick. Ou melhor: "DéboraD": "D" de depravada. Era uma menina de dezoito anos que tinha "cabelos nas ventas". Mora aqui no Rio também. Essa topa qualquer coisa, contanto que dê prazer.
A "Dedê" me fez ficar quase doida por ela. É por isso que não gosto de pessoas mais novas que eu. A mulher topava tudo! Tudo o que você pode imaginar.
No início, ela entrou macia, suave. Já imaginava o seu sorrisinho angelical (ela me mandou uma foto, sorrindo).
Aos poucos, ela foi demonstrando uma voluptuosidade abismai! Queria fazer tudo com todos! Como eu fiquei um tanto quanto apaixonada por ela, fui entrando em sua onda.
Saímos juntas várias vezes e, quando não podíamos, nos encontrávamos na Internet. Ela provocava todo mundo: mulheres e homens! Seu negócio, dizia, era gozar e dar prazer. Essa menina me excitava demais! Eu estava louca por ela! Aquele rostinho de anjo me chupando me dava um prazer louco! Beijar seus peitinhos miúdos, de menina quase, me dava o maior tesão! Só que eu não conseguia saciá-la... segurá-la.
A Débora já estava me deixando quase louca quando conheci a Iracy. Ela tem cinqüenta anos. E foi, sinceramente, quem não me deixou ficar totalmente perdida. Conheci esse verdadeiro "anjo", na Internet, também. Foi na época em que a Débora começou a me deixar de lado.
Iracy: Também já me apaixonei por ninfetinhas assim. — disse ela — São o diabo!
L.COM: Bota diabo nisso! Essa menina me deixa louca! Ela quer tudo, a toda hora; e quer todos! — lamentei — Não sei mais o que fazer!
A Iracy também mora no Rio.
Iracy: O que é que você acha de fazer uma substituição? — ela propôs.
L.COM: Não sei nem o que te responder. — respondi. E não sabia mesmo.
Iracy: Você está precisando de alguém que te dê atenção agora. E carinho. Posso?
Sinceramente eu não sabia se a queria. Ela estava mais pra maternal do que qualquer coisa. Então, eu pensei: pode ser minha amiga, apenas; por que não?
Iracy: Mas eu quero algo mais: quero te comer! Amiga não come amiga... a princípio. — ela disse.
L.COM: É. Isso seria uma espécie de canibalismo — falei sorrindo.
A Iracy era muito masculinizada. Fisicamente e em termos de comportamento — ela me mandou sua foto. Nunca foi o meu tipo. Mas, alguma coisa, pelo menos, naquele momento, me ligava a ela. Eu estava totalmente fragilizada por causa da Débora. E esta, por sinal, já estava "galinhando" todas por aí.
L.COM: Eu quero colo. — pedi.
Iracy: Te dou isso e muito mais. Quer gozar um pouquinho comigo? Só pra desanuviar! Garanto que você não vai se arrepender.
L.COM: Está bem. — respondi — o que você quer fazer?
Iracy: Quero fazer você gozar, primeiro, pela Internet. Depois a gente pode pensar em ficar mais próximas.
L.COM: Por quê? — perguntei curiosa.
Iracy: Porque você irá me conhecendo aos poucos; e vice-versa.
L.COM: Então, me diga; o que você faria comigo? — instiguei.
Iracy: Pra te deixar totalmente relaxada, faria uma bela massagem com óleos aromáticos no seu corpo todinho. E além de relaxado, o seu corpinho iria ficar todo arrepiado. Quero você interinha... totalmente entregue nas minhas mãos.
Eu estava tão fragilizada, como eu disse, que a proposta dela caiu como uma luva.
Iracy: Está relaxada? — perguntou.
L.COM: Estou. — respondi.
Iracy: Agora, então, deixa eu beijar todo esse seu corpinho gostoso; devagarzinho; com muito carinho. Feche os olhos e apenas relaxe.
Fui fazendo o que ela mandava e comecei a me sentir muito bem.
Iracy: Posso te beijar nas parte íntimas? — ela perguntou, e estranhei essa formalidade toda. Pra que pedir? Mas, em todo caso, consenti.
Iracy: Está sentindo a minha língua nas suas coxas?
L.COM: Estou. — respondi, sinceramente.
Iracy: No seu grelinho?
L.COM: Sim
Iracy: Dentro da sua xoxota?
L.COM: Ah! Sim! — respondi, já completamente extasiada.
Iracy: Deixa eu enfiar a minha língua no seu cu, agora. Tô enfiando... tá sentindo?
L.COM: Ai, estou...
Iracy: Fica quietinha... deixa só eu te dar prazer, minha linda. — ela dizia.
Gozei pra cacete! Meu Deus! Essa mulher me dava toda a segurança que eu precisava sentir nesse momento.
Tivemos mais dois encontros via Internet. No terceiro, rolou o seguinte diálogo.
L.COM: Quero te conhecer; quero ficar com você. — eu disse a ela.
Iracy: Até pode...
L.COM: Como assim? Não quer me conhecer? — perguntei um tanto confusa.
Iracy: É lógico que quero.
L.COM: Qual é o problema? — perguntei.
Iracy: Tenho algumas limitações...
Será que essa mulher é casada? Qual é?
L.COM: Quais são as limitações? — perguntei, séria.
Iracy: Sou presidiária.
L.COM: O quê? — perguntei meio zonza.
Então, ela me contou que já tinha cumprido um terço da pena — não revelou, e nem eu quis saber, o motivo da sua condenação — e, portanto, estava cumprindo o restante em regime semi-aberto. Trabalhava durante o dia num escritório e, à noite, ia dormir na penitenciária. E era do trabalho que ela se conectava.
Revelou-me também que, antes de ser presa, era totalmente heterossexual. E que, foi na prisão, que começou a se relacionar com mulheres.
Achei sua história um pouco forte demais para mim nesse momento da minha vida e, por isso, cortei o relacionamento. Já tenho coisas demais para me preocupar.
Homem na parada
Estava, um dia, numa sala de lésbicas — como sempre. Mandei uma mensagem, reservada, para uma garota chamada "Betsy". Não era bem uma garota: tinha trinta e cinco anos. Ela me pareceu muito legal. Era culta, inteligente, independente. Fôra casada durante oito anos, com um homem. Tinha um filho de sete. Depois de se separar, conheceu uma mulher e, dali pra frente, começou a se relacionar com mulheres. Também.
Betsy, a princípio, era supercarinhosa comigo. E muito erótica também. Nossa conversa sempre foi bem "quente".
Betsy: Como é que você está vestida hoje? — perguntou-me.
L.COM: De short e camiseta. Está calor aqui. — E você? — era a minha vez de querer saber.
Betsy: Estou com uma camisola curta, de algodão macio, e... completamente nua por baixo. — ela disse.
Betsy era de Brasília. E trabalhava como secretária do assessor direto de uma figura que pertencia ao alto escalão da política.
L.COM: Isso me dá uma vontade... — eu provoquei.
Betsy: Vontade de fazer o quê, meu amor? — perguntou.
L.COM: De te ver assim como está. De passar a mão em você... de beijar seus seios... os mamilos já devem estar durinhos...
Betsy: Hum... você está me deixando com um tesão! O que mais você quer fazer comigo, garota? — ela provocava também.
L.COM: Já que você gosta de gozar com penetração, eu colocaria o meu cinto que tem o pau acoplado, e iria enfiar na sua xoxotinha com todo carinho. E sentir você gozar até não poder mais. — respondi.
Betsy: Sinto muito, mais esse clone de "piru" não ia me agradar nem um pouco! Gosto de "piru" de verdade! De carne! Aquele pedaço de carne dura, entrando em mim e soltando o seu suco, é que me faz gozar. — ela respondeu.
L.COM: Está bem então. Eu te lamberia... chuparia o teu grelinho, até ele ficar durinho na minha boca... e depois colocaria a minha língua na tua xoxota pra sentir o teu gozo. — falei.
Betsy: Ainda não está legal. Hoje eu quero uma "rola".
L.COM: Não serve a minha, gata? — perguntei, meio decepcionada.
Betsy: Não, querida: eu quero "rola" de verdade! Mas você pode participar também. A sua linguinha vai ter uma participação especial. Quero que você veja o cara me comendo: você ficaria com tesão? — ela propôs — aí, enquanto ele me come, você lambe o saco dele e o meu cuzinho, quer?
L.COM : Não sei se quero não. Queria você só pra mim. Não gosto da participação de homem. Sinceramente, gata.
Betsy: Deixa, mulher! Se topasse, eu iria ficar com tanto tesão que faria você desmaiar de tanto prazer!
L.COM: É mesmo? Por quê? O que você faria comigo? — perguntei.
Betsy: Passaria a minha boca em todo o seu corpo, pra você sentir o meu calor.
Porra! Essa mulher estava me fazendo subir pelas paredes! O único senão, era a presença do homem na "foda". Mas se ela iria ficar tão "louca" assim... eu quero é mais...
Arranjamos um cara e começamos a trepar, os três — numa sala particular do provedor. Quando ele veio querendo me comer, primeiro, desviei do assunto, com tato, pra "minha mulher" não desanimar. E falei:
L.COM: Come ela cara! Mete nela até o saco! Faz essa mulher ter tesão pra caralho! Que eu só vou lamber o gozo dela!
Ocara: Você me lambe também, gata? — ele perguntou.
Betsy: Quero sentir e ver você chupando os dois... bem escrava! — ela respondeu.
L.COM: Por você eu chupo tudo! Lambo tudo!
Betsy: Eu quero que ele coma a minha buceta, a sua, o meu cu, o seu: quero que você e eu chupemos a "pica" dele, com as nossas línguas encostando uma na outra... — falou. — Deixa eu cuspir na tua cara? — ela perguntou primeiro pra mim, depois pra ele.
Eu estava com tanto tesão nessa mulher que eu deixava tudo!
L.COM: Deixo, minha gata gostosa! — respondi.
Betsy: Você está me deixando louca de tesão! Quero fazer tudo com você! — ela disse pra mim.
Betsy: Goza nela, goza! Agora deixa eu pegar o teu pau e colocar no meu cu pra você terminar de gozar dentro dele. "L", enfia o dedo no cu dele! Enfia dois... enfia três. Carlão, rebola pro dedo dela entrar todo no seu cu! — Betsy foi orientando.
Estava uma coisa tão tesuda, que eu estava topando qualquer coisa pra ver aquela mulher ficar alucinada! Ficamos um bom tempo gozando muito! E olha que eu não sou muito dessas sacanagens não!
Só Mulheres
A Betsy foi a coisa mais louca que encontrei. Não sei se faria mais o que fiz. Tenho procurado só mulher. Aquela coisa básica de chupar grelinho. É mais seguro pra mim.
Encontrei a Edna. Mulher sensível, educada, romântica. Tem a minha idade. Talvez seja um "porto seguro" pra mim. Chega de emoções fortes! Ela trabalha como produtora de moda em São Paulo.
Edna: Você faz o que? — ela perguntou.
L.COM: Sou jornalista. Trabalho num jornal aqui do Rio. — respondi.
Edna: Tem encontrado gente legal na net?
L.COM: Muita tarada! — falei pra ela. — Gente muito doida, querendo fazer muita coisa ao mesmo tempo! Estou devagar, agora.
Edna: Eu também estou devagar; já participei de muita "festinha", mas agora eu quero sossego. — ela disse.
L.COM: Já se relacionou com homem, Edna?
Edna: Já. O último caso que tive, há um ano, foi com um amigo meu. Ele era gay.
L.COM: É mesmo? E como é que foi? — eu quis saber.
Edna: Diferente. Ele é bailarino; tem 22 anos. Namoramos uns dois meses. Eu só estava me relacionando com mulheres; e ele, com homens. A diferença é que ele nunca tinha tido uma mulher. — ela disse.
L.COM: Mas como é que isso aconteceu? — perguntei.
Edna: Um dia estávamos na minha casa, bebendo um vinho, ouvindo uma música, e de repente, pintou um clima entre a gente. Foi a primeira vez que ele fez sexo com mulher. O carinha ficou doido, "L"!
L.COM: E aí vocês resolveram continuar? — perguntei.
Edna: É. Ele era muito meu amigo, eu gostava dele, e ele tinha muito carinho por mim. — respondeu.
L.COM: E por que terminaram?
Edna: Porque eu não gostava muito de transar com ele; gosto é de mulher, entende? E conheci uma menina...
L.COM: Entendo... e ele, como é que ficou? — perguntei.
Edna: Arrasado! Ele estava gostando muito de ficar comigo. E ficou me procurando o tempo todo! Comecei a fugir, pra ver se ele entendia que não dava mais — explicou.
L.COM: Eu nunca tive uma experiência assim... e acho que não gostaria de ter.
Edna: Depois de um tempo, a gente descobre que toda forma de amor é válida, "L"; contanto que tenha muito mais além de sacanagem.
L.COM: Você parece ter uma cabeça legal, Edna.
Edna: Procuro ter. Mas não foi sempre assim. Saí de casa muito cedo, porque meus pais não aceitaram a minha opção sexual. — ela disse — E até eu me "localizar" no mundo, sofri muito; bati muito a cabeça; conheci pessoas que não eram tão legais, enfim...
L.COM: É verdade. E como é que você gosta de fazer sexo? — entrei no assunto.
Edna: Sou ativa. Não gosto de ser "bulinada". — ela disse.
L.COM: Não gosta? Por quê? — perguntei. Edna: Não curto, só isso.
L.COM: Você não deixa passar a mão na sua xoxota? — eu quis saber.
Edna: Nem nos seios.
L.COM: Então como é que rola a transa? — intrigada, eu quis saber.
Edna: Eu faço tudo. Fico por cima, chupo, beijo, e faço a mina gozar. Entende? — explicou.
L.COM: E você, não goza?
Edna: Eu gozo junto. Sinto o maior tesão em ver a mulher gozando. E sou muito carinhosa, também. — falou.
L.COM: Mas assim não tem muita graça; não poder tocar em você! — reclamei.
Edna: Mas não é pra ter graça, "L"; é pra ter tesão. Gosto de dar prazer: essa é a minha. — ela disse.
Não me interessei mais no papo. Era estranho isso. Eu me senti como se estivesse sendo manipulada por um homem, que só faz aquilo que quer e, a mulher, com os seus desejos, que se dane. Pulei fora.
A Paixão e o Amor
Estava na sala "MquerM". Foi quando conheci a Natália, minha atual namorada.
A princípio, não gostei muito do papo dela. Achei-a meio vulgar. Parecia que era mais uma daquelas "despirocadas" que conheci.
Ela mexia com todo mundo abertamente. Cantava todas que estavam lá. Fiquei só observando. Então, ela escreveu pra mim:
NATÁLIA: Você é morena ou loira?
L.COM: Sou morena.
NATÁLIA: EU também. Que tipo de mulher te agrada? — ela perguntou.
Não estava muito a fim de dar papo pra ela. Mas respondi.
L.CO M: De mulheres mais discretas.
NATÁLIA: ISSO foi uma indireta? — ela quis saber.
L.COM: Foi direta mesmo. — respondi.
Então ela me mandou uma mensagem reservada:
NATÁLIA: Eu não sou leviana como estou parecendo ser; só estou brincando com a mulherada; mexendo um pouco com a sala, que está meio paradona.
L.COM: Acho que está mexendo até demais! Você está atirando pra tudo quanto é lado; vai acabar não acertando em nada. — falei, meio "puta" com ela.
NATÁLIA: Tô falando sério. Eu gosto apenas de brincar. — se justificou.
L.COM: Já percebi que você não é uma pessoa muito séria. — agredi.
NATÁLIA: Não me trate assim... queria te conhecer melhor. — ela falou.
L.COM: Pra brincar comigo também? Pra ser sincera, acho que nem lésbica você é. Suas "brincadeiras" parecem mais é de uma hetero, querendo sacanear a gente.
NATÁLIA: Sou lésbica sim. Mas só posso te provar se você baixar a guarda e conversar numa boa comigo. — ela se defendeu.
L.COM: Está bem. Quantos anos você tem? — perguntei, mais mansa.
NATÁLIA: 43. E você?
L.COM: Parece ter uns 16... de cabeça, pelo menos. Tenho 30. NATÁLIA: Você mora no Rio? — ela fingiu não perceber a ironia.
L.COM: Moro. E você? — perguntei.
NATÁLIA: Também. Você trabalha? — ela quis saber.
L.COM: Não. Sou do lar. — menti. Não estava muito a fim de me abrir.
NATÁLIA: SOU técnico judiciária. Moro sozinha. Sou divorciada há nove anos e meus dois filhos moram com o pai. — ela disse.
L.COM: E desde quando é lésbica? — perguntei.
NATÁLIA: Me separei pra morar com uma mulher. Ficamos juntas quatro anos.
L.COM: É mesmo? E agora, está sozinha? — estava me interessando pela sua história.
NATÁLIA: Estou. E você, tem alguém? — ela quis saber também.
L.COM: Não. Estou só.
NATÁLIA: E O que você acha dos relacionamentos virtuais? — perguntou.
L.COM: Como assim? Que tipo de relacionamento? — me fiz de morta.
NATÁLIA: Sexo. Você já fez sexo virtual?
L.COM: Você já fez? — respondi perguntando.
NATÁLIA: Já. Mas você não me respondeu. Já fez? — insistiu.
L.COM: Fiz. Algumas vezes. — respondi finalmente.
NATÁLIA: E gostou? — ela queria saber mais.
L.COM: Gostei de algumas; e você? — era a minha vez.
NATÁLIA: Não muito. Prefiro mais o sexo real. Acho que as pessoas se escondem muito atrás de um computador. Quando você vai conhecer, pessoalmente, são outra coisa. — ela disse, pra minha surpresa, seriamente.
L.COM: Você conheceu muita gente pessoalmente? — perguntei interessada.
NATÁLIA: Duas pessoas. Foi depois de termos transado pela Internet. Nenhuma das duas valeu a pena.
L.COM: Por quê? — eu quis saber.
NATÁLIA: Pelo que já expliquei. Eu esperava uma coisa delas e encontrava outra. E você, já se encontrou com alguém da net?
L.COM: Já. Mas também não rolou nada mais sério depois.
E a conversa foi fluindo assim, bem sincera. Combinamos de nos encontrar no dia seguinte. Na Internet.
No dia seguinte, conversamos mais um pouco. Sem rolar sexo. E ficamos assim por umas três semanas, mais ou menos; só nos conhecendo.
Eu já estava, é claro, com outra impressão da Natália. Naquele primeiro encontro, ela estava realmente só se divertindo um pouco. Não era leviana. Apenas um pouco infantil.
A primeira vez que fizemos sexo pela Internet foi assim:
Natália: Estava vendo um filme na TV, agora há pouco, que me deixou excitada. — ela falou.
L.COM: Era sobre o que? — perguntei.
NATÁLIA: Sobre uma mulher casada que sentiu uma paixão fulminante por uma amiga sua. — ela disse.
L.COM: E elas tiveram um caso? — perguntei.
NATÁLIA: Tiveram. E as cenas de sexo eram fortíssimas! — ela disse.
L.COM: E você ficou toda molhadinha? — brinquei.
NATÁLIA: Ainda estou... estava doida pra encontrar você. — ela disse séria.
L.COM: Por quê?
NATÁLIA: Porque enquanto elas transavam, ficava imaginado eu e você transando daquele jeito também. — respondeu.
L.COM: E de que jeito elas transavam?
NATÁLIA: A primeira vez foi no jardim da casa da casada. Com o marido e a filha dentro de casa. Era um jardim muito grande. Elas estavam passeando e, num determinado momento, a casada se encostou numa árvore.
L.COM: E aí? — perguntei.
NATÁLIA: A amiga se aproximou dela, passou a mão em seu rosto e disse que gostava muito dela. Ela respondeu que também gostava muito da amiga. Então, essa lhe disse que gostava muito além do que ela podia imaginar. A casada olhou a amiga bem dentro dos olhos. Aí, a amiga aproximou o seu rosto do dela e tascou-lhe um chupão na boca.
L.COM: E o que a casada fez? — eu estava ficando excitada com a história.
NATÁLIA: Agarrou-lhe o pescoço e a beijou freneticamente. As duas começaram a tirar suas blusas, e ainda se beijando, a casada foi descendo até deitar na grama. A amiga deitou por cima dela e a câmera foi mostrando os seios delas se roçando; depois, a mão da amiga esfregando as coxas da casada; a casada abraçando com força a amiga... Ih! Foi uma loucura! Só de lembrar... fico cheia de tesão.
L.COM: Eu também estou. — concordei.
NATÁLIA: Quer sair comigo agora, neste momento? — Natália propôs.
L.COM: Quero.
E estamos juntas até hoje.
A Internet? Esqueci, é claro. Estamos nos amando imensamente.
- - - - -
8. As aventuras de "EspadaMachoKatanáMatador"
Este nick é pra ninguém ter dúvida nenhuma: Sou macho pra cacete!
Sabe como é que é, né? Se a gente der mole, a "boiolada" vem logo pra cima! Meu negócio é "muiéééé", meu!!!!
Quando as "mina" me perguntam a idade, eu faço um pouco de jogo duro antes de dizer que tenho 19 anos. Como eu só gosto de "tc" (teclar) com mulheres mais velhas, se eu falo a idade logo de cara, elas dizem que eu sou muito "neném". Mas quando eu conto lá no meio do papo, elas falam: "Pô, não parece não. Você parece bem mais velho!" Aí, meu irmão, eu "incho" todo.
Sempre entro nas salas de 35 anos em diante. E não sou só eu não, "brou"! Tá cheio de cara que se amarra em mulher mais velha. Velha, eu digo, até os seus 40, 42 anos, mais ou menos. Daí pra frente, já fica heavy pra mim, "sacou"?
Tenho uma namorada há quatro meses. Ela é legal. Ainda não transamos. Ela é virgem. Tem 19 anos também. Se ela sabe que procuro sexo na Internet? É claro que não, "brou"! Se soubesse, me dava cartão vermelho na hora. Queimação!
Comecei a ver que a Internet tinha "outras" utilidades há um ano, mais ou menos. Foi quando entrei numa sala de pessoas com mais de 35 anos. Conversei com uma mulher daqui de "sampa", também. Ela tinha 32 anos. E a "mina" se "amarrou". Foi "dez", cara!
Contar como foi? Tá bem.
"Mina" de "Sampa"
Modéstia à parte, sou um carinha boa pinta. De visual, "sacou"? Tô no primeiro ano da faculdade de Administração. Não tô trabalhando, por enquanto. "Malho ferro" na academia à tarde, depois da aula.
Sempre passei as férias no Rio de Janeiro; tenho parentes lá. A "rapeize" diz até que eu tenho um jeitão carioca.
Entrei na sala "Mulheres acima de 35". De início ninguém me deu papo. Tentei puxar conversa com três mulheres: "coroafogosa", "marianaSP" e "loiraçabelzebu". A "coroa" me mandou uma Ml. (mensagem instantânea, pra papo reservado) agradecendo o meu interesse por ela, dizendo que não ia dar pra tc (teclar) comigo, porque ela já tava com quatro caras na "janelinha" (Ml). A tal de "marianaSP" nem me deu bola. E a "loiraça" pediu pra eu esperar um pouco e nunca mais voltou.
Foi então que eu comecei a "gritar" na sala:
EspadaMachoKatanáMatador: "PÔ, MEU, EU EXISTO; LOGO PENSO! VOCÊS ESTÃO ME DEIXANDO COM COMPLEXO; DEPOIS VÃO TER QUE PAGAR A CONTA DO PSICANALISTA! TÔ AVISANDO, HEIN! JÁ TÔ ME SENTINDO REJEITADO! ALGUMA MINA TOPA TOMAR UM CHOPS E COMER DOIS PASTEL COMIGO?"
Pro meu alívio, veio logo uma mensagem. A gata tinha o nick de "paulicéia desvairada".
paulicéia desvairada: Serve uma paulista?
Aproveitei a deixa e mandei:
EspadaMachoKatanáMatador: Sou de "sampa", também. O que é que eu posso entender por esse "desvairada", gata?
paulicéia desvairada: Tudinho o que você quiser, gato. — ela devolveu.
A mina vai direto no ponto, meu!
EspadaMachoKatanáMatador: Incluindo tomar injeção na testa? — fiz "gracinha".
paulicéia desvairada: Não, isso não. Eu bato bem das bolas. Quantos anos você tem?
EspadaMachoKatanáMatador: 19. E você? — perguntei.
paulicéia desvairada: 32. Novinho, hein?! — ela mandou.
EspadaMachoKatanáMatador: Por quê, te incomoda? — mandei eu.
paulicéia desvairada: Até que não. O que você tá procurando na Internet?
EspadaMachoKatanáMatador: O que todo mundo quer: conhecer gente nova, bater papo... — respondi.
paulicéia desvairada: E mais alguma coisa? — ela perguntou, insinuante.
EspadaMachoKatanáMatador: Como assim, mina? "Naum intindi"!
paulicéia desvairada: SEXO!!!!! — atirou em mim.
Sem querer mostrar que fiquei com cara de paisagem, continuei:
EspadaMachoKatanáMatador: Não é má idéia; como é que se acha isso?
paulicéia desvairada: Já achou! — ela disparou.
"Rapá"! Essa mulher não perde tempo não!
EspadaMachoKatanáMatador: E como é que a gente faz? Onde é que a gente se encontra? — quis saber.
paulicéia desvairada: Já nos encontramos. — ela respondeu.
EspadaMachoKatanáMatador: Sim, claro, mas... e o sexo, como é que fica? Como é que a gente faz? — perguntei.
paulicéia desvairada: Você não sabe fazer sexo?
Acho que senti uma ponta de ironia na mina. Acho que ela tá a fim de me sacanear. Vai ter troco:
EspadaMachoKatanáMatador: Isso a minha mãe já me ensinou. Não se preocupe. O que ela não me disse foi como fazer sexo sem se encontrar pessoalmente com a parceira, sacou? — respondi.
paulicéia desvairada: Quer que eu seja sua professora, neném? — ela perguntou.
EspadaMachoKatanáMatador: Não gostei muito do neném, não, mas vá lá.
paulicéia desvairada: Você está sozinho?
EspadaMachoKatanáMatador: Eu comigo mesmo. E você?
paulicéia desvairada: Estou. E sabe como eu estou vestida? — ela instigou.
EspadaMachoKatanáMatador: Gostaria muito de saber.
paulicéia desvairada: Nua. Em pêlo!
Caraca, meu irmão! Fiquei "bolado"!
EspadaMachoKatanáMatador: Agora você me deixou nervoso.
paulicéia desvairada: Pra mim isso tem outro nome... — ela disse.
EspadaMachoKatanáMatador: Quer saber como é que eu estou vestido? — perguntei.
paulicéia desvairada: Diz.
EspadaMachoKatanáMatador: De cuecão samba-canção sem nada por baixo. — mandei essa.
paulicéia desvairada: Nada mesmo? Nem o instrumento? — me sacaneou de novo.
EspadaMachoKatanáMatador: Esse é "desestarrachável"! Não sai de perto de mim de jeito nenhum. É irmão "brother" mesmo! Escuta você tá querendo transar mesmo ou só quer curtir com a minha cara? Só porque eu sou "novinho"? — perguntei, né?
paulicéia desvairada: O que é que você faria comigo se me encontrasse pessoalmente? — ela tá me provocando...
EspadaMachoKatanáMatador: Primeiro eu quero saber como você é. — dei duro, "brou".
paulicéia desvairada: Sou baixinha, tenho 1.65m, peso 53kg, tenho a pele clara, olhos azuis, cabelo loiro, curtinho. E você, como é?
EspadaMachoKatanáMatador: Tu deve ser uma gata! Eu tenho 1.86m, sou forte, peso 85kg, malho legal. Tenho cabelo castanho escuro, quase raspado e olhos pretos que nem azeitona, sacou? Te colocaria no colinho e te daria muito carinho. Mas fala sério: tá pelada mesmo, gata? — tava me interessando...
paulicéia desvairada: Tô. Isso te excita?
EspadaMachoKatanáMatador: E como, meu! Você tem peitinho ou é tetuda? — me interessei.
paulicéia desvairada: Peitinho de adolescente. Tô até pensando em dar uma turbinada nele.
EspadaMachoKatanáMatador: Dá não. Deve ser uma gracinha assim, pequenininho. Peito muito grande a gente corre o risco de se sufocar nele! E bunda: bundinha ou bundona?
paulicéia desvairada: Do que é que você gosta? — ela perguntou.
EspadaMachoKatanáMatador: De bundão. Ou melhor, bundona.
paulicéia desvairada: Então, é o que eu tenho. Só não sou tanajura! E você, tem pau grande ou pequeno?
EspadaMachoKatanáMatador: Rapaz! A timidez passou varada por aí, hein? Pelo amor de Deus! Assim você me deixa até com vergonha! — eu disse.
paulicéia desvairada: Acredito. É de propósito. Você perguntou de mim e eu também quero saber sobre você. Nunca o mediu? — a "desvairada" perguntou.
EspadaMachoKatanáMatador: Medi sim: 16 cm. Tá bom pra você? — mandei pra mina.
paulicéia desvairada: Já vi menores. E maiores também. — ela devolveu.
EspadaMachoKatanáMatador: Tu é casada? — perguntei, desconversando.
paulicéia desvairada: Não. "Xoxoteira" — respondeu.
EspadaMachoKatanáMatador: Isso eu também sou; nos dois sentidos.
paulicéia desvairada: Mas vamos parar com esse papo e ir direto pro sexo.
Êta, mulherzinha porreta! E rolou, cara. Não sei te contar agora exatamente como foi não, porque eu fiquei um pouco "entorpecido". Mas a mina era "endiabrada"!
"Borboletinha cor de rosa"
Ah! Falando nisso, olha só que brabeira que aconteceu dia desses. Eu entrei numa sala chamada "Procuro Homem". Era uma sala com minas de uns vinte, trinta, até uns cinqüenta, mais ou menos. Entrei e mandei logo:
EspadaMachoKatanáMatador: Aí, suspendam as buscas: o Homem chegou!
Não sei se agradei. Acho que as gatas me aplaudiram. Umas vaiaram, é verdade.
— Oi gostosão! — disse uma.
— Fala tesudo! — mandou a outra.
— Era tudo o que eu queria! — falou a terceira.
— O Ministério da Justiça adverte: propaganda enganosa dá cadeia! — tinha que ter uma engraçadinha.
EspadaMachoKatanáMatador: Quem nunca viu não identifica. Mas quem já provou não fica com a menor dúvida — mandei pra essa "fuampa".
borboleta cor-de-rosa: Que sabor você tem? — quis saber a "borboleta cor-de-rosa"
EspadaMachoKatanáMatador: Do que agradar ao seu paladarzinho. — respondi — Do que é que você gosta mais?
borboleta cor-de-rosa: De chicabon. — respondeu a borboletinha ainda "em público".
EspadaMachoKatanáMatador: Será que abre exceção pra sorvete de baunilha? — mexi com ela.
borboleta cor-de-rosa: Sou aberta pra tudo, chérri!
EspadaMachoKatanáMatador: Bom, aí o negócio já começa a melhorar. — eu disse — Vamos para o reservado?
borboleta cor-de-rosa: Demorou! — aceitou ela, toda satisfeita. E, chegando lá...
EspadaMachoKatanáMatador: De onde você tecla, minha voadorazinha? — perguntei.
borboleta cor-de-rosa: De Paris. Sou brasileira, mas moro aqui há sete anos. — a mina falou.
EspadaMachoKatanáMatador: Caramba! Tu tá longe pra cacete, gata! Moro em São Paulo!
borboleta cor-de-rosa: Pra certas coisas a distância não é nada. Você fala mais como um carioca do que como um paulista, sabia? — ela disse.
EspadaMachoKatanáMatador: É que eu praticamente fui criado no Rio. E aí, qual é a boa pra hoje? — eu disse já querendo ir pros finalmente.
borboleta cor-de-rosa: Eu.
Essa é das minhas: vai direto no alvo.
EspadaMachoKatanáMatador: E o que é que pode rolar "na linha"? — comecei.
borboleta cor-de-rosa: Tudo o que a sua mente pode imaginar. Sou o seu gênio da lâmpada.
Gênio? Ela podia falar que era a minha "fada madrinha", a minha "Jeannie é um gênio", a minha "Feiticeira"... Mas gênio com "o" no final? mas enfim... to na chuva, meu irmão.
EspadaMachoKatanáMatador: Prefiro que você seja a minha "gênia", gatinha. Sou espada!
borboleta cor-de-rosa: Isso é o que todos dizem... no início, guy. Você gosta de um anal?
Hein?!
borboleta cor-de-rosa: Ei! Cadê você? — ela perguntou porque eu demorei a me manifestar.
EspadaMachoKatanáMatador: Bem... isto é... você, por acaso, não quis dizer anual? Não errou na digitação? — brinquei pra disfarçar a surpresa.
borboleta cor-de-rosa: Não. Bunda, mesmo.
Xi! Essa mulherada tá muito safada mesmo, "brou"!
EspadaMachoKatanáMatador: Veja bem... eu tenho outras preferências. — argumentei.
Na verdade, tenho que confessar: nunca gostei desse negócio de anal.
borboleta cor-de-rosa: Pois comigo, meu amor, a via é de mão única. — ela sentenciou.
Demorei pra entender. Era "traveco"! Boiola! Que merda! Nesse dia fui até dormir mais cedo. Fiquei traumatizado!
No dia seguinte, na academia, enquanto eu malhava, um carinha veio puxar papo comigo. Olha só que mundo pequeno!
— Aí, meu! Ontem conversei com uma mina super show, na Internet. Cara! Ela faz coisas que você nem acredita! Foi me contando as coisas que ela faz... Ela é "duca", cara!
EspadaMachoKatanáMatador: Tipo quem? — fiquei todo instigado pra saber. Eu ia procurar a mina, né?
— Uma coisinha chamada "borboletinha cor-de-rosa". — ele me disse.
EspadaMachoKatanáMatador: Xi! É fria, "brou"! Essa coca é fanta! — falei pro mano.
— Como é que você sabe, cara?
EspadaMachoKatanáMatador: Ontem teclei um pouco com ela. Saquei logo de cara, meu. — menti — Aí: você conhece algumas minas legais na Internet pra eu teclar? — perguntei.
— Conheço, cara, mas agora você me deixou "bolado". — respondeu.
EspadaMachoKatanáMatador: Então diz pra mim que eu confiro pra você. Sou experiente nisso.
"Gata sarada"
O carinha deu o nome de cinco gatas. Coloquei na minha lista de amigos do provedor. A primeira que entrou on-line foi a Gata sarada. Fui logo ver em que sala estava. Era "amigos dos 30 aos 40".
Entrei e arrisquei:
EspadaMachoKatanáMatador: Gata Sarada: Cadê você! Eu vim aqui só pra te ver!
GATASARADA: Oi, Espada. Tudo bem com você? — simpática, a mina.
EspadaMachoKatanáMatador: Quantos aninhos você tem? — perguntei.
GATASARADA: TÔ no limite... da sala: 40. — ela disse.
EspadaMachoKatanáMatador: Pôxa! Do jeito que eu gosto: madurinha!
GATASARADA: E você? — ela quis saber.
EspadaMachoKatanáMatador: Algo contra homens mais novos, gata? Tenho 19.
GATASARADA: DO jeitinho que eu gosto: tenrinho. Você ainda é virgem? — ela mandou na lata.
EspadaMachoKatanáMatador: Nem no signo, mina. E você? — fiz "gracinha".
GATASARADA: Só no nariz e nos ouvidos, querido. O que você espera de uma mulher da minha idade?
EspadaMachoKatanáMatador: Sexo. Muito sexo. Como você é? — perguntei.
GATASARADA: Tenho dois braços, duas pernas, tronco e cabeça. — ela brincou.
EspadaMachoKatanáMatador: Que coincidência, gata, também sou quase assim.
GATASARADA: Quase por quê? — perguntou.
EspadaMachoKatanáMatador: Porque eu tenho três pernas. — eu disse.
GATASARADA: E relincha? — ela me sacaneou.
EspadaMachoKatanáMatador: Dou uns coices por aí. — entrei na brincadeira.
GATASARADA: Qual é a parte do corpo da mulher que você gosta mais, baby?
EspadaMachoKatanáMatador: Dos seios. Como são os seus?
GATASARADA: Grandes e durinhos. — ela respondeu.
EspadaMachoKatanáMatador: Hum! Que delicia! Já fiquei excitado! Como é que você está vestida?
GATASARADA: De vestidinho curto, colado no corpo. — ela disse.
EspadaMachoKatanáMatador: E por baixo? — perguntei, já imaginando o corpão que ela devia ter.
GATASARADA: Nadinha. E você, como está? — perguntou.
EspadaMachoKatanáMatador: Tô tirando a bermuda. — respondi.
GATASARADA: Então, começa a imaginar que estou me ajoelhando aos seus pés...
"Uôba"! A coisa tá ficando boa!
EspadaMachoKatanáMatador: Já tô imaginando O que essa boquinha linda vai fazer em mim... só não vale morder, tá? — falei pra ela.
GATASARADA: Pega nos meus seios... beija... — ela pediu.
EspadaMachoKatanáMatador: Olha! Você tá me deixando louco! Tô beijando... — eu disse.
GATASARADA: Você gosta de ficar por cima ou por baixo? — ela perguntou.
EspadaMachoKatanáMatador: Sou acrobata, gata; fico do jeito que você gostar. — respondi.
GATASARADA: Então vou sentar em cima de você... e mexer muito!
Foi uma loucura, meu! Imaginei que essa mulher era a Sheila Carvalho do "É o Tchan", rebolando em cima de mim até os quadris dela quebrarem! Entrei em "alfa", meu irmão!
Me dei mal
Estava eu, como quem não quer nada, só sacando o papo da mulherada na sala "Mulheres de Sampa". Foi então que pintou um "broto" de codinome "Batgirl" . Essa foi a senha pro meu ataque. Chamei logo pra MI.
EspadaMachoKatanáMatador: Posso ser o seu batman?
BATGIRL: Contanto que você traga o Robin junto... — ela respondeu.
EspadaMachoKatanáMatador: Ei! Sou mais é de levar a Mulher Gato com a gente; de espadaman basto eu. — mandei.
BATGIRL: Topo também. — ela disse.
EspadaMachoKatanáMatador: Que fogo, hein, gata! Não se satisfaz com uma pessoa só? — questionei.
BATGIRL: É que eu gosto de aventuras excitantes! Quanto mais insólito melhor!
EspadaMachoKatanáMatador: Quando você conhecer o meu insólito não vai querer outra coisa! Quantos anos você tem? E como é que você é? — perguntei.
BATGIRL: Tenho 24. Sou ruiva, cabelos longos e cacheados, tenho 1.68m .
EspadaMachoKatanáMatador: E quanto pesa? — eu quis saber.
BATGIRL: Não tenho idéia. Não costumo me pesar. Você mora onde? — perguntou.
EspadaMachoKatanáMatador: Em Sampa, também. — respondi.
BATGIRL: Que máximo! O que vai fazer essa noite? — ela tava se chegando...
EspadaMachoKatanáMatador: Realizar todos os seus desejos, broto. — mandei.
BATGIRL: Quer me encontrar? — ela mandou.
Sei lá, cara. Eu nunca conheci ninguém da net ao vivo.
EspadaMachoKatanáMatador: Tô duro, hoje, gata. E meu velho saiu com o carro.
BATGIRL: Isso não é problema. Eu pago. E tenho carro. — mina de decisão!
EspadaMachoKatanáMatador: Aí já está começando a melhorar. — respondi já excitado — E aonde a gente vai?
BATGIRL: Conheço um lugar super gostoso; tenho certeza que você vai gostar. Onde eu te pego?
Marquei num barzinho perto de casa. Não ia dar o meu endereço assim de cara, né? Tô na maior expectativa! Essa mina deve ser show!
Cheguei no local e me encostei num carro que estava parado na porta do bar e fiquei esperando. Ela já devia estar chegando. Só fiquei imaginando aquela gata chegando, toda gostosa, de vestidinho vermelho — ela falou que vinha de vermelho. A noite prometia...
Finalmente ela chegou. Acenou pra mim, enquanto estacionava o carro. De repente, meu irmão, quando a garota saiu do carro... cara! É por isso que ela não se pesava! Pra aquela ali, só balança de caminhão! "Brou", que pesadelo! Só vi aquele monte de carne enfiado num enorme saco vermelho vindo na minha direção! Parecia cena de desenho animado... de terror, saca? Foi me dando um pânico, meu irmão! Um pânico! E ela ia ficando cada vez maior! E agora, como é que eu ia me livrar dela? Pelo meu sorriso "amarelo", ela deve ter sacado a minha reação.
BATGIRL: Surpreso? — ela disse com sarcasmo.
EspadaMachoKatanáMatador: Quem? Eu? É... Por quê? — tentei disfarçar.
BATGIRL: Por eu ser gordinha.
Gordinha, meu? Aquilo era uma mistura genética de elefante com baleia!
EspadaMachoKatanáMatador: Um pouquinho... é que eu esperava outra coisa. — falei, procurando amenizar a minha reação. Eu também não queria magoar a garota.
BATGIRL: Vamos sair daqui? — ela me ameaçou.
EspadaMachoKatanáMatador: Olha, amanhã eu tenho que acordar cedo. Vim aqui só pra te conhecer, mas eu tenho que ir pra casa, falou?
É claro que a mina ficou chateada, mas ela não podia ter dito na net que era gorda? Tem gente que gosta. Eu me amarro mais em menos peso.
Passado o susto...
É, mano "véio"! Nunca mais eu vou me encontrar com alguém sem pedir foto antes. Que mané!
Hoje eu vou entrar na sala de "SóAmigos". Ainda tô traumatizado. Mas não há de ser nada; ainda hei de vencer!
- - - -
FINAL
Minha experiência - "MônicaSampaio - a autora"
Chegou a minha vez. Para deleite dos meus oito personagens!
EspadaMachoKatanáMatador: no dos outros é refresco! Agora é que é a hora do "vamo ver"! — se delicia.
DaniRJ: conta tudinho, hein! Não vale esconder nada! — me provoca.
TôSozinho: é hora de se abrir comigo, gostosa!
GordinhaSexy: a vingança tarda mas não falha! Hahahahaha! — me sacaneia.
L.COM: tô doida pra saber o que você faz na net! — assanha-se comigo.
BigMan: se você quiser eu posso dar uma colaboraçãozinha! — insinua-se.
CasadaCarente: Conta!Conta!Conta! — é a vez dela colocar lenha na fogueira.
Caçadora: fale-me, querida, quero ouvir todas as suas inconfidências... — finaliza.
Tá bem! Tá bem!
Como eu disse na introdução, a quantidade de abordagens sexuais que recebia no início começava a me irritar. Eu estava querendo conhecer pessoas, trocar informações, mas sempre vinha um com a velha e boa abordagem "indígena" de sempre:
— Quer tc sobre sexo? Como é que você é? Como está vestida? Numa determinada ocasião, eu mudei de opinião.
Estava procurando um assunto "quente", atual, instigante, para escrever. Um tema, enfim, que mobilizasse o maior número de pessoas. Foi aí, que dentro da minha cacholinha deu um "click". Por que não? No mundo inteiro centenas de pessoas praticam o chamado cybersex! E quem não pratica, ao menos alguma vez, já teve curiosidade de saber como é o "sexo virtual".
Foi então que comecei a "dar corda" pra rapaziada, iniciando o meu laboratório.
Enquanto pesquisava, os personagens já começavam a se delinear em minha imaginação.
Fui diversificando a metodologia da pesquisa. E toma-lhe caneta! Ou melhor: dedinhos frenéticos no computador!
Escrever este livro foi para mim uma espécie de exorcismo.
Fui criada dentro de um padrão moralista rígido. Minha mãe — "mineirona" tradicional — nunca deu abertura para o assunto sexo.
Cresci então muito influenciada por ela. E até certo ponto, eu fui um tanto quanto pudica.
Só que radicalismo demais atrapalha, não é? Eu estava precisando me soltar completamente. Desabrochar!
Tive a oportunidade de me vestir e me investir de várias fantasias/personagens e, experimentar sensações nunca dantes sonhadas! É extremamente importante isso! É vero! Dá uma sensação de poder, de poder fazer, de poder realizar, de poder... sei lá o quê! A gente se descobre mais plena, menos frágil, menos vulnerável! (Por incrível que pareça!) Eu me (re)descobri, como mulher, como fêmea, como escritora, como ser social. É incrível isto, se você pensar que tudo se deu através do cybersex!
Foi através desses contatos, aceitando ouvir o que as pessoas queriam falar sobre sexo — e falando, também — e, depois, criando os diálogos, que desatei o último nó de puritanismo que havia em mim.
O perfil de cada personagem foi sendo composto com base nos estereótipos mais comuns que circulam pela Internet, buscando prazer virtual.
Procurei criar os diálogos com fidelidade. E devo confessar que, em alguns momentos, fiquei um pouco constrangida. Porém, o meu compromisso com este livro, com o que eu queria transmitir através dele, foi falando mais alto.
O momento que mais me constrangeu foi quando estava compondo o personagem gay masculino. Era o que mais se distanciava do meu mundo. Eu tinha que tomar o máximo de cuidado para não misturar comportamentos, e ameaçar a fidelidade de sua composição. Optei pelo conjunto de estereótipos mais comum, e com diálogos mais amenos.
Para todas as histórias, utilizei vários tipos de abordagem na pesquisa. Consultei algumas pessoas conhecidas, revelando-lhes o objetivo do meu interesse. Abordei desconhecidos, on-line; ora revelando, ora ocultando minhas reais intenções. Servi de cobaia para alguns personagens. A reação das pessoas sempre era surpreendente. Quando lhes dizia que era uma pesquisa para um livro sobre sexo na Internet, algumas — conhecidas e desconhecidas — se esquivavam de responder; outras, solicitamente, colaboravam; e, houve aquelas, que a título de cooperação, queriam mostrar a sua porção exibicionista. Filtrei tudo isso, e o resultado é este que você leu.
O comportamento humano sempre me fascinou. Porém, este tema específico, ainda não tinha tido coragem de explorá-lo. Foi uma experiência fascinante! Espero que você também tenha gostado.
Um beijo em todos vocês!
E aos adeptos do sexo pela Internet: boas transas!
Mônica Sampaio
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